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É com gratidão que lançamos a 
edição 94 da revista oficial da 
raça com o registro dos melhores 
momentos da 40ª Exposição Na-
cional do Cavalo Mangalarga Mar-
chador, eternizados nas páginas 
seguintes.  

Foram dias intensos, mas de uma 
felicidade inestimável, pois vi-
venciamos a realização de algo 
que não apenas marcou as quatro 
décadas da nossa maior competi-
ção, mas que também simboliza a 
dedicação que todos temos pelo 
Mangalarga Marchador. 

Há quarenta anos, nossa Expo-
sição era apenas um sonho, um 
sopro de esperança para os en-
tusiastas da raça. Hoje ela é uma 
realidade, uma expressão tangível 
de nosso compromisso, amor e 
paixão, tornando-se um dos maio-
res eventos do gênero em Belo 
Horizonte e em todo o Brasil. Ela é 
fruto de quatro décadas de amor, 

dedicação, esforço e resiliência. 
Que continuemos juntos nessa 
jornada, honrando o passado, ce-
lebrando o presente e olhando 
para o futuro com determinação e 
esperança.

Este ano, tivemos a honra de con-
tar com a presença de 549 exposi-
tores, 1595 animais de 18 estados 
diferentes, uma clara demonstra-
ção da força, compromisso e en-
volvimento de todos os criadores, 
expositores, tratadores, colabora-
dores, profissionais e quadro téc-
nico, enfim cada um que esteve no 
solo sagrado da Gameleira, tornou 
a Nacional possível em um novo 
patamar de excelência. 

Ao encerrarmos este evento, re-
forcei o compromisso da gestão 
a prosseguir a celebrar e a pro-
mover o Mangalarga Marchador. 
Que possamos manter a paixão 
para continuar a partilhar o nos-
so conhecimento, experiência e 
trabalhar em conjunto para elevar 
ainda mais o padrão que estabele-
cemos.

Aproveito para enfatizar e convi-
dar a todos a acompanhar tam-
bém os melhores momentos do 
Primeiro Campeonato Brasileiro 
de Provas Esportivas e Sociais, 
bem como uma leitura dos ar-
tigos técnicos e as notícias da 
ABCCMM. 

A raça não pode parar, e é com 
esse lema que continuaremos o 
nosso trabalho. 

Boa leitura. 

4 décadas de Evolução 
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Maurício Camera Pierrotti  



DEMONSTRATIVO DE DADOS
DOS EVENTOS DA RAÇA 

ANO REGIONAIS COPAS ESPECIALIZADAS TOTAL DE EVENTOS

2019 15 119 96 230

2022 32 146 87 265

2023* 27 119 73 219

DADOS DOS EVENTOS DA RAÇA
QUANTIDADE DE EVENTOS

*DADOS ATÉ SETEMBRO DE 2023
OS ANOS DE PANDEMIA (2020 E 2021) 
FORAM EXCLUÍDOS DA ANÁLISE

DETALHAMENTO DOS TIPOS DE EVENTOS POR MÊS

O GRÁFICO DEMONSTRA A MAIOR CONCENTRAÇÃO DE ESPECIALIZADAS NO PRIMEIRO
SEMESTRE COM OBJETIVO DE CLASSIFICAÇÃO PARA A EXPOSIÇÃO NACIONAL E DE
COPAS DE MARCHA NO SEGUNDO SEMESTRE PARA CLASSIFICAÇÃO AOS CBMS. OS
NÚMEROS DE REGIONAIS MANTIVERAM-SE CONSTANTES DURANTE TODO O ANO.

DADOS COMPILADOS DE 01/2019 A 09/2023
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ANO COPAS ESPECIALIZADA REGIONAL*

2019 76,48 135,11 84,93

2022 82,91 142,71 74,4

2023** 81,09 164,91 71,73

MÉDIA DE ANIMAIS POR EVENTO

* EM 2019 O LIMITE DE ANIMAIS EM REGIONAIS ERA DE 99 ANIMAIS. ATUALMENTE É DE 89.

* * DADOS ATÉ SETEMBRO DE 2023

COMO DESTAQUE NESTA APRESENTAÇÃO O CRESCIMENTO DA MÉDIA DE
ANIMAIS PARTICIPANTES NAS EXPOSIÇÕES ESPECIALIZADAS.

QUANTIDADE DE EXPOSITORES
ANÁLISE DO 1º SEMESTRE

ESPECIALIZADA
COPA DE MARCHA
REGIONAL

4.944 3.107 207 4.285 4.812 629 5.024 4.530 777

2019 2022 2023

TOTAL: 8.258 TOTAL: 9.726 TOTAL: 10.331

OBSERVA-SE NESTES GRÁFICOS O AUMENTO ESPRESSIVO NA QUANTIDADE DE EXPOSITORES
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Especialização em Raças Marchadoras 
As aulas do curso de pós-graduação 
em Equideocultura: Raças Marchadoras 
da Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais (PUC Minas), tiveram 
início em 18 de setembro de 2023.  

Realizada com o apoio da ABCCMM, a 
iniciativa estimula o aprimoramento de 
profissionais que atuam ou atuarão na 
raça. Com carga horária de 488 horas 

aula, os 10 alunos participantes terão no 
primeiro módulo os seguintes temas: 
Evolução dos Equinos, Anatomia Básica 
dos Equinos, Cronometria Dentária dos 
Equinos e Comportamento dos Equinos. 

As aulas acontecem no Instituto de 
Educação Continuada (IEC-PUC Minas) 
e em Haras de raças marchadoras, 
localizados próximos a BH. 

NOTÍCIAS DA ABCCMM

Programa de Formação por Competência
Elaborado em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural em 
Minas Gerais (SENAR/FAEMG) e ofi-
cializado durante a 40ª Exposição Na-
cional, o programa de Formação por 
Competência em Equideocultura tem 
como objetivo a formação de mão-de-
-obra especializada para a raça Man-
galarga Marchador. A iniciativa que 
selecionou, em setembro de 2023, 15 
alunos participantes formará profis-
sionais como: Tratadores, Treinadores 
e Apresentadores (puxados, cabresto 
e montados) e Gerentes de Haras. No 

primeiro módulo, iniciado em 02 de 
outubro, os alunos passam por aulas 
de informática, legislação, segurança 
do trabalho, cuidados com o meio am-
biente e GPS.

Antiga demanda dos criadores da raça 
atendida pela Gestão da ABCCMM em 
um formato que poderá ser executado 
em qualquer região do Brasil. Desde o 
ano passado a ABCCMM tem investido 
no aprimoramento dos profissionais 
da área técnica, que também farão 
parte desta iniciativa.
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A ABCCMM realizará 
experimentalmente 
em algumas Copas 
de Marcha, os comentários 
no julgamento do Campeão 
dos Campeões de Marcha.

A metodologia será a seguinte: 

Após o julgamento do 
concurso Campeão dos 
Campeões de Marcha dos 
machos, o resultado será 
divulgado e na sequência, 

o comentário dos jurados. 
Assim sucessivamente para 
as fêmeas e castrados. 

Somente após os comentários 
serão realizadas as premiações.

Esse procedimento ocorrerá nos 
eventos do dia 28 de outubro de 
2023, nas Copas de Marcha de 
Alpercata, Salinas, Rio Paranaíba, 

Carmo de Minas, São Gonçalo do 
Pará e Chiador, em Minas Gerais 
e em Cariacica, no Espírito Santo.

A medida visa atender a 
inúmeros pedidos de criadores 
e de expositores nesse 
sentido, bem como avaliação 
da continuidade da ação e 
seu uso estendido também 
para as exposições da raça. 

A ABCCMM lançou uma 
campanha de conscientização 
aos associados através de 
uma cartilha online que traz 
explicações pontuais da 
importância da chancela em seus 
leilões, além de um tutorial que 
ensina a conferência da situação 
dos lotes ofertados. 

A iniciativa tem por objetivo dar 
mais segurança aos compradores 
e credibilidade aos remates.

 

 Clique no ícone e 
confira o material 

completo. 

A ABCCMM abriu processo seletivo para o 
credenciamento de novos Inspetores Técnicos. 

As Inscrições abertas até o dia 08 de dezembro 
de 2023, poderão ser feitas de forma presencial 
na sede da ABCCMM, via correios ou através do 
e-mail:  lamas@abccmm.org.br. 

Os candidatos, conforme o meio de inscrição 
escolhido, deverão entregar a ABCCMM o 
currículo e o comprovante do pagamento da taxa 
de inscrição (R$600,00), impreterivelmente, até o 
dia 08 de dezembro de 2023.

Poderão se candidatar, profissionais com 
formação em: Engenharia Agronômica, Medicina 
Veterinária e Zootecnia.

Clique 
no ícone 
e leia o 
Edital. 

Comentário 
Experimental 
dos Campeões 
dos Campeões
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Resoluções 
A avaliação dos membros e 
aprumos, ponto importante 
no julgamento dos concursos 
de marcha, passará a 
acontecer antes da Rédea 
Livre, sem acréscimo de 
tempo extra ao concurso. 
Essa definição passará a 
funcionar da seguinte forma:

No momento que a tropa 
parar para a apresentação na 
rédea livre, o conjunto cavalo/
cavaleiro será convocado 
em ordem de catálogo e 
deverá se apresentar de 
forma perfilada, na marcha 
de um lado a outro da pista, 

para ser avaliado e visto de 
frente e por trás pelo jurado, 
e em sequência, sair a passo 
para a avaliação da marcha 
em rédea livre. A critério do 
jurado, os conjuntos poderão 
ser chamados em dupla.

De acordo com o coordenador 
do Colégio de Jurados, 
Carlos Augusto Sacchi, essa 
iniciativa foi de aceitação 
unânime do quadro, sempre 
com o enfoque na qualidade. 
“O que o cavalo nos oferece 
é o movimento. Dessa 
forma, precisamos ter muita 
responsabilidade sobre a 
qualidade dos membros e 
aprumos da tropa”, enfocou. 

Iniciativa auxilia na evolução e maior 
assertividade nos julgamentos 

Nacional 2023 foi pauta
Foi realizado entre os dias 21 e 23 
de agosto em Confins (MG), o Quar-
to Módulo de Equitação e o Encon-
tro Técnico dos jurados focado na 
40ª Nacional.

Para os debates sobre a Nacional, 
o Quadro tratou dos temas mais 
relevantes do maior evento da 
raça. Os assuntos debatidos foram: 
membros e aprumos, rédea livre, 
adestramento, sela, prova funcio-
nal, claudicação, reunião e alonga-
mento, cauda, expressões utiliza-
das ao microfone, entre outras. 

Na ocasião, várias filmagens sele-
cionadas durante o evento foram 
apresentadas e os jurados tiveram 
a oportunidade de trocar ideias, ali-
nhar conceitos, tirar dúvidas, e as-
sim obterem um crescimento téc-

nico através da experiência única 
de atuar num evento deste porte. 
Este alinhamento auxilia para uma 
maior assertividade nos julgamen-
tos dos mais de duzentos eventos 
anuais que a raça promove.

“O Colegiado de Jurados acre-
dita ter sido de fundamental 
importância os debates rela-
cionados aos julgamentos da 

Nacional. Das discussões e 
coletas das opiniões de todo 
o grupo sobre o momento da 
raça e suas principais deman-
das zootécnicas é que traçamos 
estratégias de como intervir, 
através dos julgamentos, para 
a contínua evolução do Manga-
larga Marchador”. Carlos Au-
gusto Sacchi, coordenador do 
Colégio de Jurados.

ENCONTROS TÉCNICOS

Encontro de outubro
O quadro de jurados da ABCCMM 
também esteve reunido os 
dias 16,17 e 18 de outubro 
de 2023, para o Módulo 5 do 
Curso de Equitação. A iniciativa 
acontecerá até o final do ano. 
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O seguro individual para equino é uma ferramenta de proteção financeira 
que apoia o criador em caso de morte do animal. MORTE EM DECORRÊNCIA 
DE: ACIDENTES, TRANSPORTE, DOENÇAS, PARTO, PICADA DE COBRA E 
ATAQUE DE ANIMAIS, RAIO, INCÊNDIO, EXPLOSÃO, INTOXICAÇÕES, ASFIXIA, 
ENTRE OUTROS.

Além da cobertura por morte do animal, é possível contratar coberturas 
para Função reprodutiva (Somente para Machos), Função Esportiva (Salto 
e Adestramento), Prenhez ao desmame, Despesas veterinárias, Despesas 
odontológicas e reembolso de Necropsia.

A RQL é uma corretora especializada nesse tipo de seguro e está pronta 
para apoiar o criador a ter tranquilidade e garantir a continuidade dos 
investimentos na paixão que é a equinocultura.

Converse com Rql Corretora de Seguros no WhatsApp:
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40ª EXPOSIÇÃO NACIONAL DO CAVALO 
MANGALARGA MARCHADOR

EVENTO COMEMOROU QUATRO DÉCADAS DE EVOLUÇÃO

A Exposição Nacional começou em 1982, como um modesto encontro de criadores e admi-
radores do Mangalarga Marchador (veja matéria capa revista 93). Ao longo do tempo, ela 
se transformou e tornou-se um evento de magnitude com participação aproximada de 200 
mil pessoas, 1595 animais, 549 expositores de 18 estados.

A edição comemorativa ressaltou a importância da Equideocultura no agronegócio nacio-
nal. O setor equino é uma das principais atividades dentro do agro brasileiro, movimentan-
do cerca de 30 bilhões de reais anualmente, sendo deste valor, 31% gerado pela raça. 

Nestes 40 anos de evolução da Nacional, a ABCCMM reforçou o compromisso em fortalecer 
e investir na formação de competências e mão de obra especializada, na pesquisa e no 
desenvolvimento de técnicas e práticas inovadoras, para impulsionar ainda mais o cresci-
mento desse setor.

Grandes registros marcaram a celebração com o fortalecimento do setor. Foram 13 dias 
de campeonatos inesquecíveis em disputas emocionantes, além da confraternização de 
pessoas em torno de uma mesma paixão. 

Para a presidente da ABCCMM, Cristiana Gutierrez, o evento foi finalizado com sentimen-
to de missão cumprida. “Foram dias intensos, que muito bem simbolizam a dedicação e 
o comprometimento de todos nós criadores, gestores e técnicos para com a nossa raça. 
Quero agradecer mais uma vez a todos que possibilitaram essa Exposição se tornar o que 
ela é hoje e não me refiro apenas aos números, mas principalmente ao nível de excelência 
alcançado e demonstrado ao longo do evento”.   
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Desembarque das Tropas 
A operação de desembarque dos animais no Parque 
de Exposições da Gameleira, mais uma vez, trans-
correu dentro do esperado e foi realizada de forma 
ininterrupta (14 a 16 de julho), sem filas e sem es-
tresse para os animais. 

As vistorias dos documentos, bem como a inspeção 
dos animais, foram realizadas pela equipe técnica da 
ABCCMM, os veterinários responsáveis técnicos pela 
40ª Exposição Nacional e por representantes do Ins-
tituto Mineiro de Agropecuária (IMA). 

Logo após a leitura do chip de identi-
ficação de cada animal, o seu exposi-
tor recebeu via e-mail ou WhatsApp, 
uma mensagem de confirmação da 
entrada no local do evento, também 
eram informados número de baia, 
qual campeonato seria disputado, o 
dia e o horário de entrada do conjunto 
em pista.

A notificação ao expositor também foi 
enviada após a leitura do chip do ani-
mal realizada durante a vistoria para 
admissão em pista, ocasião que an-
tecedeu o início de cada campeonato. 

Reunião Jurados e Apresentadores
Maciça a presença de peões, tratadores 
e apresentadores de animais na reunião 
do dia 16 de julho de 2023 com o Colégio 
de Jurados da ABCCMM. O objetivo 
foi conscientizar os profissionais que 
trabalham diretamente na lida com 
os cavalos sobre o bem-estar animal 
e os critérios de julgamento. 

O evento aconteceu na Arena de 
Esportes Confiança Marchador, no 
Parque da Gameleira, com explanações 
do coordenador do Colégio de Jurados, 
Carlos Augusto Sacchi e participação 
dos representantes das promotoras 
de eventos, Mário Figueiredo (Três 
Barras) e Luciano Rocha (LR eventos), 
bem como o diretor Administrativo da 
ABCCMM, Denilson Cesar de Castro. 
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Abertura dos trabalhos
A abertura dos trabalhos da 40ª Exposi-
ção Nacional do Cavalo Mangalarga Mar-
chador aconteceu na pista principal do 
Parque de Exposições da Gameleira, na 
segunda-feira, 17 de julho.

Apresentadores, expositores, jurados, 
técnicos de entrada de pista e demais 
colaboradores presenciaram as boas-
-vindas do Mário Figueiredo – voz oficial 
do evento, que na ocasião declarou sua 
emoção em participar mais uma vez de 
uma edição da competição. 

Acompanhada da diretora de Eventos, 
Georgina Penna Costa, do diretor Admi-
nistrativo, Denilson de Castro e do diretor 
de Esportes e Provas Funcionais, Mau-

rício Pierrotti, a presidente da ABCCMM 
Cristiana Gutierrez destacou a importân-
cia do momento para a raça.

 “A nossa Exposição Nacional vem ga-
nhando relevância, não apenas por ser 
um momento de confraternização, mas 
também por ser um marco na evo-
lução do Mangalarga Marchador ao 
longo dos anos. Eu e minha Diretoria 
estamos felizes e muito honrados em 
estarmos aqui. Todo trabalho foi de-
senvolvido para acolher a todos. Se-
jam todos bem-vindos e boa sorte aos 
competidores”, destacou. 

Na sequência, iniciou-se os primeiros 
julgamentos da programação.
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As palestras técnicas também foram destaque durante a programação da 40ª Exposição Nacional. Minis-
trados por profissionais do meio equestre, os encontros foram realizados de forma gratuita e levaram ao 
público temas ligados ao universo do Cavalo Mangalarga Marchador e a gestão de propriedades rurais. 

• A Equoterapia, suas contri-
buições para os praticantes e 
a importância do apoio para 
pessoas com deficiência e 
comprovadamente carentes, 
com Pérola Braune.

• Nutrição de Cavalos Mar-
chadores, com Sigismundo 
Fassbender de Rezende Júnior;

• Boas práticas agrosustentá-
veis: uma visão dos benefícios 
e aplicação prática da susten-
tabilidade no campo, com Ca-
roline Balbino; 

• Tecnologias para Avaliação 
Morfológica de Equinos, com 
Erica Beatriz Schultz;

• Sucessão no Campo, José 
Geraldo da Silva Machado;

• Gestão de Pessoas e de Pro-
priedade Rural, com José Ge-
raldo da Silva Machado;

• Pelagens dos equinos: aca-
salamentos indesejáveis, 
com Adalgiza Souza Carneiro; 

• Estratégias nutricionais 
para Mangalarga Marchador, 
com Mayara Fonseca;

• Vantagens da Manipulação 
de Medicamentos na Medici-
na Equina, com Daniela Ravetta 
Inostroza; 

• Benefícios da Responsabili-
dade Técnica Médica-Veteri-
nária na Equideocultura, com 
Rafaela Carolina Lopes Assis 
Luns; 

• Reprodução Equina: da 
monta natural à fertilização in 
vitro, com Rafael Goretti; 

• Neonatologia equina e seus 
reflexos no desempenho 
atlético, com Mariana Carvalho 
e Sarah Godtfredsen;

• Uso da suplementação como 
mais uma ferramenta no pre-
paro dos animais atletas, com 
Frederico Cardoso. 

Festa do peão
Quem este ano animou a tradicional Festa do Peão foi o cantor Marcelinho de Lima. Ele tocou modas de viola 
e o ritmo sertanejo, o predileto da turma. O evento ocorreu na noite de 17 de julho. Diversão foi o que não 
faltou ao som do arrasta pé e das delícias dos comes e bebes. 
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A Alameda dos Núcleos da 
Nacional 2023 funcionou 
todos os dias e proporcionou 
confraternização e o intercâmbio 
cultural das regiões brasileiras.  

O local foi  formado pelos Núcleos 
do Centro Leste Mineiro, Muriaé 
e Região; Núcleo do Vale do Aço 
e Região; Núcleo da Mantiqueira; 
Núcleo tropeiros de Minas; 
Núcleo do Sul de Minas; Núcleo 
do Centro Oeste Mineiro; Núcleo 
Campo das Vertentes; Núcleo 

do Nordeste de Minas; Núcleo 
dos Vales de Minas; Núcleo do 
Vale Rio José Pedro; Núcleo 
do Norte de Minas; Associação 
do Espírito Santo, além dos 
Núcleos Sul Fluminense; 
Núcleo da Alta Mogiana; Núcleo 
Bandeirantes; Núcleo do Centro 
Oeste Paulista; Associação de 
Alagoas; Núcleo da Amazônia; 
Associação do Ceará;  Associação 

Paraibana; Núcleo Piauiense e 
Associação de Pernambuco. 

Movimentada, a Alameda 
recebia ao final de cada dia, 
música ao vivo e visitantes 
de todas as regiões do Brasil. 
O local também foi propício 
para lançamentos de revistas 
e livros, sempre prestigiados 
pela Diretoria da ABCCMM. 

Comunicação visual
Foram quarenta edições, portanto Bodas de Es-
meralda. E por meio desta perspectiva de come-
moração, que a ABCCMM trabalhou na aborda-
gem do resgate deste do principal evento da raça.   

Tudo o que foi apresentado visualmente no Par-
que da Gameleira tinha um sentido e uma inter-
pretação especial. 

Começamos pela idealização da marca e cons-
truímos a comunicação visual do evento toda 
desenvolvida na tonalidade verde, que remete a 
pedra esmeralda, símbolo das celebrações de 40 
anos. Cor que simboliza ainda o campo quando 
alinhada aos tons terrosos, facilmente encontra-
dos nas peças desenvolvidas para a ocasião. O 
efeito fez sucesso e encantou os visitantes. 

Tarde de autógrafos e reconhecimento 
no lançamento do livro “Das Cocheiras 
da Esperança à Rampa da Gameleira”. A 
edição é comemorativa ao centenário do 
trabalho de seleção de Luiz Garcia Palma, 
do Haras da Esperança e movimentou a 
Alameda dos Núcleos em 21 de julho.

Alameda dos 
Núcleos
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Solenidade Oficial
Comemoração às quatro décadas de evolução

Iniciada com a interpretação do Hino do Mangalarga Marchador e do hino 
Nacional, na voz da intérprete musical, Liliane Maciel acompanhada da 
orquestra Ópera Galante, a ocasião, marcou as comemorações das 40 edições 
do evento e contou com participação de personalidades e instituições do 
agronegócio nacional, bem como de autoridades políticas de Minas e claro, 
toda a Diretoria da ABCCMM.

Em discurso, a presidente da ABCCMM Cristiana 
Gutierrez fez saudação especial a todos os pre-
sentes, agradeceu o apoio recebido pela Gestão 
e enalteceu a evolução do Mangalarga Marchador 
ao longo dos anos. “É importante reconhecer e 
agradecer a todos que contribuíram para o suces-
so deste evento preparado todos os anos para os 
nossos criadores com muito carinho”. 

Na sequência houve o pronunciamento do Se-
cretário de Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Thales Fernandes, em que ele 
destacou a força do agronegócio mineiro e a 
relevância do Mangalarga Marchador na ca-
deia produtiva do Agro.   
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“COMO NÃO FAZER UMA RETROSPECTIVA DE TUDO O QUE SE 
PASSOU NO PARQUE DA GAMELEIRA? QUANTOS ENCONTROS, 

DESENCONTROS, DESPEDIDAS, SORRISOS, SUOR. QUANTO 
TRABALHO, AMIZADES JÁ SE FORMARAM E SE FORTALECERAM 
EM TORNO DESTA PISTA, IMPOSSÍVEL NÃO PENSAR, EM TANTAS 
EMOÇÕES, TANTOS TÍTULOS COMEMORADOS, TANTAS VITÓRIAS 

TESTEMUNHADAS SOB ESSE FAMOSO CÉU DA GAMELEIRA”. 

CRISTIANA GUTIERREZ. 

Enfoque na alegria e a 

emoção do momento 

celebrado, ou seja, 

as quatro décadas 

de evolução da 

Exposição Nacional. “É 

importante reconhecer 

e agradecer a todos 

que contribuíram 

para o sucesso deste 

evento preparado 

todos os anos para 

os nossos criadores 

com muito carinho”. 



Um dos momentos mais importantes da cerimônia 
foi a assinatura do Protocolo de Intenções para 
a Formação de Competências e Mão de Obra 
Especializada voltada para o Mangalarga Marchador, 
uma parceria entre a ABCCMM e o Sistema FAEMG/
SENAR. Assinaram o documento, a presidente da 
ABCCMM, Cristiana Gutierrez, o presidente da FAEMG, 
Antônio Pitangui de Salvo e o Superintendente 
do SENAR Minas, Celso Furtado Júnior.

Sobre a iniciativa, Cristiana enfatizou 
“Iniciaremos esse projeto aqui em Minas Gerais 
e já antecipamos o nosso anseio de estendê-lo 
a outros estados do país, pois estamos certos de 
que somente por meio da qualificação contínua 
poderemos preservar e aprimorar essa raça 
que amamos e a qual nos dedicamos.”

O presidente da FAEMG, Antônio Pitangui de Salvo 
afirmou “Vamos colocar nosso protocolo em execução 
imediatamente, em parceria com a Secretaria 
da Agricultura para que possamos treinar nosso 
pessoal, qualificar a mão de obra e cada vez mais 
podermos avançar na qualidade do treinamento.”

t

Parceria entre 
ABCCMM e 

FAEMG/SENAR
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https://www.instagram.com/boutiquedomarchador/
https://api.whatsapp.com/message/QS7IXKJITLN5P1?autoload=1&app_absent=0
https://www.boutiquedomarchador.com.br/loja


In Memoriam
Em seguida, houve as 

homenagens In Memoriam. Por 
meio dos familiares e amigos, a 
ABCCMM homenageou ilustres 

associados e profissionais 
que colaboraram em vida 
para o desenvolvimento e 

crescimento da raça no país. 

 Momento iniciado com 
menção e homenagem ao 

Ex-ministro da Agricultura 
Alysson Paolinelli, pelo 

relevante trabalho que ele 
executou em vida em todo 
o cenário do Agronegócio 

internacional, conhecido como 
pai da agricultura sustentável. 

A ocasião foi oportuna para 
entrega de placa a Manoel 

Mario de Souza Barros, 
presidente da academia Latino 

Americana do Agronegócio e 
Coordenador da Rede Alysson 
Paolinelli de sustentabilidade.  

  Receberam o reconhecimento 
familiares de: Abelardo dos 

Reis Beltrão, Antônio Soares 
Dias, Cleyton Eustáquio Braga, 

Constantino Peçanha Paes, 
Fábio Costa Brasileiro da Silva, 

Gabriel Donato de Andrade, 
Geraldo Humberto de Araújo, 
Heres Ribeiro Sallum Al’osta, 

Jerônimo Pires Neves, João 
Batista Evangelista Júnior, 
Julio José de Melo Franco, 

Júlio Rodrigues Plácido, 
Lione Tannus Gargalhone, 

Marcos Gomes Carneiro, 
Olavo Egydio Monteiro de 

Carvalho, Oscar da Silva Villas 
Boas, Oto Arantes Junqueira 

e Uno Marcos de Oliveira. 
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Homenagem in memoriam a Alysson Paulinelli
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Colaboradores Eméritos

Antônio Pinheiro Neto – Pinheirinho - Haras APD

Frederico Ferreira Antunes Campos – Advogado 

Jair de Siqueira Bittencourt Júnior – Deputado Estadual RJ

Martinho Vasconcellos dwe Oliveira Júnior – Haras MVO

Sandro Drumond Machado – Haras do Fusca

Associação dos C. C. M. M. de Pernambuco

Guilherme Augusto de Faria Soares - Haras GF2

José Antônio da Silva – Zito Som Comércio e Representações 

Patrícia Auxiliadora de Oliveira Martins Sepúlveda 
- Haras Barra Grande

Saulo Ribeiro Lopes – Haras Marca S

 A solenidade também foi oportuna para que a ABCCMM homenageasse 
criadores e personalidades que prestaram relevantes serviços ao 
desenvolvimento do Mangalarga Marchador pelo Brasil. 
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Grande Benemérito da Raça Mangalarga Marchador

Grande Cavaleiro da Raça 
Mangalarga Marchador

Antônio Galvão dos Santos Júnior – Haras PBR

Francisco Carlos Gonzaga Reis – Haras Venda do Chico

Itaparica Agropecuária Ltda - Haras Itaparica

João Carlos Hartz – Haras Porto Palmeira

Fernando de Mello Vianna – Haras F.M.V

Hugo Paulo Gregg – Haras Sabe

José Henrique de Carvalho Veloso – Haras Barra Zero 

José dos Reis Meirelles Neto – Haras Cafundó

Maurício de Barros Pereira – Fazenda Morro Grande da Zizica

Olavo Imbelloni Hosken – Haras General
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Poesia que inspira 
Para encerrar a celebração com chave de ouro, foi exibido nos telões da Gameleira, o vídeo do poeta 
Bráulio Bessa, recitando o cordel produzido especialmente para o Mangalarga Marchador. Na sequên-
cia um show de luzes iluminou o famoso céu da Gameleira.

 

CAVALO MANGALARGA MARCHADOR
Bráulio Bessa

Nossa riqueza é imensa
Ninguém pode duvidar
Por isso, nesse cordel
Hoje eu quero falar
De uma preciosidade
Que é espetacular!
 
O Cavalo Mangalarga
Marchador, é precioso!
É uma paixão nacional
É dócil, é majestoso!
No Sul de Minas Gerais
Surgiu esse ser vistoso!
 
Mas, hoje em todo Brasil,
Ele segue a cavalgar
Ultrapassando fronteiras
Uma raça pra se admirar!
Quem montou já sabe bem
Do que estou a falar!
 
Ideal para a família
Por sua comodidade,
Sua qualidade de sela,
E a sua docilidade
Fazem que a cavalgada
Seja só felicidade!

Uma raça com beleza
Também versatilidade,
Amigo e companheiro,
Sem perder rusticidade,
Apreciado no mundo
Diga-se aqui, a verdade!
 
Um cavalo sem fronteiras,
O mundo já comprovou.
É para todos os gostos
Relata quem cavalgou
Marcha batida e picada
Só elogios ganhou!
 
 
Sua marcha, o seu ritmo,
São mesmo um encantamento.
Virou samba, e Norte a Sul,
Mostra todo seu talento,
O Mangalarga Marchador
É imenso, e eu entendo...
 
Entendo porque ele é
Assim tão apreciado:
Pois, aqui na Gameleira,
Evoluí e tem marchado
Virou uma grande paixão

De quem o tem cavalgado!
 Harmonia, e claro
A qualidade de vida
São aspectos dessa raça
Que é no mundo querida!
Além de movimentar
Uma cadeia produtiva!
 
Visto que gera empregos,
A uma ampla cadeia,
São muitos anos de história
De uma marcha que semeia
Carinho e muito encanto
Sente quem ele marcheia.
 
40 anos de nacional
Tem esse evento arretado
Unindo apreciadores
Destacando esse legado
Uma longa caminhada
Que muito tem se ampliado.
 
Aqui expresso esse encanto
E sua valorização
Ao Mangalarga Marchador
Toda a admiração!
Viva esse patrimônio, essa raça, 

Uma majestade brasileira

Clique aqui 
para o vídeo

26

https://www.youtube.com/watch?v=Cbizvcu883Yhttp://
https://www.youtube.com/watch?v=Cbizvcu883Yhttp://
https://www.youtube.com/watch?v=Cbizvcu883Yhttp://
https://www.youtube.com/watch?v=Cbizvcu883Y


MM Kids
O Projeto Mangalarga Marchador Kids foi estreado na 40ª Exposição Nacional 

com um objetivo muito especial: aproximar as crianças do mundo da raça.

O Projeto Mangalarga 
Marchador Kids foi estreado 
na 40ª Exposição Nacional 
com um objetivo muito 
especial: aproximar as 
crianças do mundo da raça.

Iniciativa implantada pela 
gestão da presidente 
Cristiana Gutierrez, o MM 
Kids promoveu para os 
pequenos, tarde especial 
com a participação do artista 
Músico Pai Diego, com 
canções infantis e contação 
de histórias interpretadas 
de forma lúdica e divertida. 

Prestigiado, o evento para a 
meninada aconteceu na entrada 
do parque em um espaço aberto. 
Entre os convidados, estiveram 
presentes representantes da 
Associação Marchadores pela 
Vida e crianças da Casa Aura. 

A experiência foi uma aventura 
educativa em que os pequenos 
aprenderam questões de 
responsabilidade, empatia, 
trabalho e amor pelos animais. 

Para a presidente, a ideia é 
expandir e levar o MM Kids 
adiante. As atividades do 

projeto incluem aprendizado. 
“Por meio do Mangalarga 
Marchador Kids, as crianças 
serão incentivadas a não só 
conhecer, mas a valorizar e 
preservar a raça. Acreditamos 
que, ao proporcionar essa 
conexão da meninada com 
os animais, de forma lúdica 
e animada, estaremos não 
apenas formando futuros 
criadores e admiradores 
do cavalo, mas também 
indivíduos responsáveis, 
respeitadores da natureza 
e de todo o tipo de vida”. 
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O Mangalarga Marchador tem sido fonte para estudos acadêmicos em diversas temáticas e em 
diferentes níveis de formação. E por muitas vezes, algumas fases dessas pesquisas envolvem a 
coleta de dados durante os eventos oficiais. Durante a 40ª Exposição Nacional, por exemplo, fo-
ram colhidas informações para duas pesquisas em andamento: 

Pesquisas Acadêmicas

Estudo Cinemático e Morfométrico das Marchas 
Batida e Picada de Equinos Mangalarga 

Marchador Premiados em Eventos da Raça
Realizado pelo Médico Veterinário Felipe César 
Álvares Santos, da Escola de Veterinária da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sob a 
orientação da professora Adalgiza Souza Carneiro 
de Rezende, o Estudo Cinemático e Morfométrico 
das Marchas Batida e Picada de Equinos Manga-
larga Marchador Premiados em Eventos da Raça 
tem como intuito quantificar e comparar as variá-
veis cinemáticas temporais, lineares e espaciais 
das Marchas Batida e Picada, bem como a com-
paração das medidas morfométricas.

Para isso, durante o julgamento dos campeonatos 
das categorias de Marcha, 135 animais (machos 
e fêmeas), Campeões, Reservados Campeões e 
Primeiros Prêmios, de Marcha Batida e Marcha 

Picada foram filmados com uma câmera de vídeo 
programada para captar as imagens bidimensio-
nais a 240 quadros por segundo (Hz). Nas mensu-
rações lineares, circulares e angulares foram uti-
lizados hipômetro, fita métrica e artrogoniômetro. 

Ao todo foram produzidos durante o evento, 270 
vídeos - 135 com animais em marcha média e 
135 em rédea livre. Ainda segundo o autor, do 
material coletado serão analisados dados como: 
dissociação, distribuição dos tempos de apoio, 
sequência de apoios, frequência, comprimento, 
velocidade de duração das passadas e pegadas. 
Na ocasião, também foram coletadas as medidas 
lineares, angulares e circulares dos exemplares 
Campeões de Marcha. 
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A pesquisa Modelo 3D para morfometria de cavalos Mangalarga Marchador é 
desenvolvida no Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) pelo mestrando Tiago Toledo Bittencourt e Alves, sob a coordenação das 
professoras Érica Beatriz Schultz e Yamê Febres Robaina Sancler-Silva, com co-
laboração do doutorando Cristian Silva Teixeira e da estagiária Daniela Lana. 

Durante a primeira semana da 40ª Ex-
posição Nacional, a equipe realizou a 
coleta de imagens digitais tridimensio-
nais (3D) com um scanner e também 
coletas manuais com o auxílio de um 
hipômetro para obtenção de parâmetros 
morfológicos. Os pesquisadores preten-
dem desenvolver um modelo tridimen-
sional de equinos a partir do qual seja 
viável medir parâmetros morfológicos 
como: altura na cernelha, altura na 
garupa, comprimento da cabeça, com-
primento do pescoço, comprimento do 
dorso-lombo, comprimento da garupa, 

comprimento da espádua, comprimento 
do corpo, largura da cabeça e largura da 
garupa. 

Ao todo, foram coletados dados de 30 
animais com idade superior a 36 meses, 
sem distinção de sexo. As informações 
obtidas estão em processo de análise 
no Laboratório de Zootecnia de Precisão 
do Departamento de Zootecnia da UFV 
e os autores esperam que esse modelo 
3D seja uma ferramenta útil para a ob-
tenção de medidas de forma não invasi-
va e precisa. 

Modelo 3D para morfometria de 
cavalos Mangalarga Marchador
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Mangalarga Marchador Para Todos 
Ferramenta importante para a disseminação de conhecimento técnico sobre 
a raça, o Mangalarga Marchador Para Todos também integrou a programação 
da 40ª Exposição Nacional. Ministrado pelo médico veterinário e Instrutor da 
ABCCMM, Roberto Naves, ao longo de quatro dias (25 a 28/07) o curso MM 
Para Todos - Módulo I para Criadores levou aos participantes informações 
importantes sobre a história da raça, o Padrão Racial, serviço de registro 
Genealógico e demais temas ligados à criação, gestão e manejo nos haras.

A Exposição foi 
prestigiada pela 
imprensa. Os 
julgamentos de pista 
foram registrados pela 
mídia especializada, 
além da visita constante 
dos grandes veículos. Ao 
todo foram 125 matérias 
jornalísticas publicadas. 
Um número expressivo 
e com destaque em 
âmbito nacional. 

O setor de Assessoria de 
Imprensa da ABCCMM 
atuou com atendimento 
às principais editorias 
como na Economia 
dentro da abordagem 
do mercado da raça. 
Houve ainda aspectos da 
cultura, turismo e lazer. 

 

Provas Sociais 
Sucesso cada vez maior 
nos eventos oficiais da 
raça, as Provas Sociais da 
40ª Exposição Nacional, 
realizadas no penúltimo dia 
do evento (28/07), reuniram 
346 cavaleiros e amazonas. 
Dividida em 14 categorias, as 
disputas foram marcadas pela 
emoção dos competidores, 
que entraram em pista sob o 
olhar atento, tanto do público 
presente na beira da pista, 
quanto dos espectadores 
que acompanharam a 
transmissão comentada por 
Paulo Roberto Ribeiro, no 
Resenha do Marchador. 

O número de competidores 
em pista refletiu as ações 
da diretoria da ABCCMM 
para o fomento da atividade. 
Em atenção especial aos 
usuários da raça, a entidade 
permitiu a inscrição e entrada 
de animais exclusivamente 
para a participação 
nas Provas Sociais. 

Também foi instituída a 
Prova Social Master 50+ 
(modalidades feminina e 
masculina), disputada por 
cavaleiros e amazonas 
com idades igual ou 
superior aos 50 anos. 

Cobertura imprensa
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Premiações do Campeonato Nordestino

Na noite de 26 de julho, aconteceu 
a premiação do Campeonato Nor-
destino do Mangalarga Marchador 
2022/2023, competição que promove 
a raça Mangalarga Marchador pela 
região Nordeste. A entrega, realizada 
no Pavilhão Redondo do Expominas, 
antecedeu o Leilão Elite Marchador 
Marcha Picada Nacional 2023.

Na ocasião, foram agraciados ani-
mais e expositores de Marcha Ba-
tida e de Marcha Picada que parti-
ciparam das seguintes Exposições: 
Exposição Especializada do Cavalo 
Mangalarga Marchador da Paraíba 

(1ª Etapa); 1ª Exposição João Batista 
Evangelista Júnior em Fortaleza/CE 
(2ª Etapa); 10ª Exposição Especializa-
da do Cavalo Mangalarga Marchador 
de Teresina/PI (3ª Etapa); 2ª Festa do 
Cavalo de Parnamirim/RN (4ª Etapa); 
5ª Etapa do Campeonato Nordestino 
em Maceió/AL e 3ª Exposição Espe-
cializada do Cavalo Mangalarga Mar-
chador de Gravatá/PE (6ª Etapa). 

Organizada pelo Núcleo 
Piauiense dos Criadores do Ca-
valo Mangalarga Marchador, a 
competição contou com a par-
ticipação de 1.074 Marchado-

res e mais de 170 expositores. 
Eduardo Mendes, presidente do 
Núcleo Piauiense agradeceu a 
participação de todos no Cam-
peonato Nordestino e destacou 
como a competição movimenta 
a raça na região Nordeste do 
Brasil e tem crescido ano a ano. 

A presidente da ABCCMM, Cristia-
na Gutierrez reforçou a importân-
cia da competição: “Nós voltamos 
com o Campeonato Nordestino no 
intuito de fomentar a raça Nor-
deste e extremo Norte do país e 
nossa função enquanto Associa-
ção é trabalhar como catalisado-
res de eventos como esses, que 
promovem a raça e o trabalho dos 
nossos associados. Agradeço aos 
presidentes de Núcleos que fize-
ram acontecer e estão empenha-
dos no sucesso desse projeto.” 

Na ocasião, Cristiana ainda anun-
ciou a realização, no segundo se-
mestre de 2023, de uma Exposi-
ção Especializada em Belém (PA) 
e uma etapa estendida do Cam-
peonato Nordestino na região 
Norte, em parceria com o Núcleo 
da Amazônia. 

Abaixo confira os agraciados do Campeonato Nordestino 2022/2023 
Melhor Égua de Marcha Picada:  Garota do LL (Ennio Ellery Araújo – Haras L&L)
Melhor Potra de Marcha Picada: Diva do Escuro (Nilson Santos Souza - Haras Escuro)
Melhor Potro de Marcha Picada: Gladiador do Pixaó (Roberto Araruna Couceiro – Haras Pixaó) 
Melhor Cavalo de Marcha Picada: Pintor do Monteiro (Gustavo Tavares de Barros Monteiro - Haras Monteiro)
Melhor Cavalo Castrado: Iate Alto da Serra (Francisco Lucchese Júnior – Haras Lucchese) 
Melhor Expositor de Marcha Picada (Gustavo Tavares de Barros Monteiro - Haras Monteiro
Melhor égua de Marcha Batida: Roma Agéo (Glauber Gurgel – Haras GG)
Melhor Potra de Marcha Batida: Extraterrestre Quelé do GG (Glauber Coelho Gurgel – Haras do GG) 
Melhor Potro de Marcha Batida: Átila do Paraíso (Marcos Antônio Lins Siqueira – Haras Paraíso) 
Melhor Cavalo de Marcha Batida: Gold HMSP Senhor do Bonfim (Carlos Frederico Moura Santoianni – Haras Bonfim)
Melhor Cavalo Castrado: Lótus do Paraíso das Águas (Silvio Marcio Conde de Paiva-Espólio)
Melhor Expositor de Marcha Batida: Frederico de Barros Guimarães – Haras Paranambuco.
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Exposição Nacional também é cenário para a solidariedade. 
Por isso, ao longo dos 13 do evento, a Marchadores Pela Vida, 
entidade filantrópica da raça, realizou diversas ações para a 
arrecadação financeira e divulgação do trabalho de apoio aos 
pacientes oncológicos e pessoas em situação de vulnerabilidade 
social, por meio de outras intuições sociais.

Com a Rifa Solidária, vendida por colaboradores 
da MPV, ao custo de R$300,00 por bilhete, foram 
arrecadados R$299.871,75. O sorteio aconteceu, 
no último dia do evento, ao vivo, no Resenha do 
Marchador e contemplou o ganhador com um 
embrião gestado de Birmânia Calambau do 
Cardeal x Galante do Expoente. 

O espaço Arena Kids, gerou R$22.000,00, valor 
que foi totalmente direcionado para a Marchado-

res. Outra fonte de receita foi a venda de objetos 
personalizados no estande da instituição, mais 
R$19.648,10. A parceria com a Nous Joalheria, 
também trouxe bom resultado: R$11.294,20. 

Também esteve incluída na agenda da 
Marchadores durante a 40ª Nacional o aco-
lhimento às crianças e pacientes de enti-
dades sociais que visitaram o parque ao 
longo do evento.

Marchadores  PELA VIDA 
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Na 40ª Exposição Nacional, a ABCCMM incluiu em sua 
bilheteria a modalidade ‘Inteira Social’. Nesta opção, ao 
adquirir o ticket de entrada no Parque de Exposições da 
Gameleira, o visitante realizava a doação de, no mínimo, 1 kg 
de alimento não perecível ou roupas. 

A iniciativa angariou 8 toneladas e 644 kg de alimentos 
que, destinados a Marchadores Pela Vida, beneficiaram 14 
instituições sociais da Grande BH. São elas: 

 

Inteira Social – parceria entre ABCCMM e MPV 
. Casa de Acolhida Padre Eustáquio (CAPE)

. Associação dos Protetores das Pessoas Carentes (ASSOPOC)

. Instituto Lar Amor e Esperança 

. Hospital Mário Pena 

. Instituto Casa do Caminho 

. Associação Comunitária dos Amigos e Moradores do Vera Cruz e 

  Riacho das Pedras 

. Casa de Apoio Aura 

. Hospital Paulo de Tarso 

. Creche São Judas Tadeu 

. Amor que Cura 

. Fraternidade Espírita Irmãos Glauco 

. Associação Nacional de Apoio A Pessoal Oncológica - Um novo

  Amanhecer (UMA) 

. Igreja Evangélica Verbo da Vida 

. Fraternidade Espirita Cristãa Francisco de Assis
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A Boutique do Mangalarga Marchador 
esteve na Nacional, com peças de 
elegância e estilo, direcionadas para 
atender exclusivamente a clientela da 
Exposição.  A loja esteve localizada 
no corredor de entrada do evento. 

O público teve acesso a marca oficial 
da raça com coleção composta por 
roupas, bonés, chapéus, botas, capas 
para celulares, chaveiros, além de 
uma linha completa para montaria.

Interatividade e entretenimento 
Espaço de Imersão

Para celebrar os 40 anos de 
Exposição Nacional, a ABCCMM 
montou para os visitantes e fãs 
da raça, espaços interativos, 
entre eles a projeção mapeada. 

Em um túnel do tempo, a 
história das Nacionais foi 
apresentada com possibilidade 
de imersão e interação 
dos espectadores. 

Visualmente, o material 
exposto atingiu o objetivo, o 

de promover uma viagem ao 
universo do Marchador por meio 
de efeitos sensoriais.  Quem 
esteve no local se emocionou 
e aprovou a iniciativa. 

Ainda na linha histórica foi 
feito exclusivamente para essa 
edição, um tótem de navegação 
que possibilitou o acesso a 
listagem com fotos e nomes de 
todos os Campeões Nacionais, 
linha do tempo das exposições, 
museu e outras curiosidades. 

Gastronomia
O evento contou com um circuito 
gastronômico amplo, com 
diversas opções produzidas 
com iguarias mineiras, 
choperia, restaurantes famosos 
com ambientes intimistas 
para a confraternização dos 
criadores, usuários e fãs 
da raça. Criteriosamente 
preparada para acolher 
famílias inteiras, a exposição 
atendeu gastronomicamente 
todos os gostos. 

MM na  modamoda

Saída Intermediária dos Animais 
Entre a noite de 23 de julho e a madrugada do dia seguinte (24/07), houve a Saída Intermediária 
dos animais julgados e não classificados para a final. A iniciativa adotada pela ABCCMM é opcio-
nal para os expositores e antecipou a volta para casa de 187 Marchadores.
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Bastante prestigiadas as competições 
esportivas desta Nacional foram 
sucesso. Além do bom público que 
acompanhou as provas, o número de 
passadas foi expressivo. Nos 5 Tambores 
foram 80 passadas e nos 3 Tambores, 
81 passadas (provas individuais).

As provas de Maneabilidade e 6 Balizas, 
também realizadas individualmente, foram, 
respectivamente, 78 e 90 passadas. Já o 
Working Penning, contou com 55 passadas.

As provas aconteceram no final do 
dia e lotaram a Arena Confiança.

 

Provas Esportivas  
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Premiação 
A cerimônia de premiação das competi-
ções esportivas do Mangalarga Marchador 
no Ano Hípico 2022/2023, foi realizada na 
noite de 28 de julho, na Arena Confiança. 

Vale destacar que no período, as ações de 
fomento realizadas pela gestão, levaram 
o Esporte a um novo cenário. Ao todo, fo-
ram realizadas mais de 60 competições 
oficiais.

O evento contou com a participação dos 
cavaleiros e amazonas adeptos da emo-
ção promovida pelas provas esportivas 
com o Marchador. 

Essa foi a primeira vez que as atividades 
esportivas foram realizadas no período 
noturno. A iniciativa agradou ao público e 
competidores. 

Em cada prova, um show à parte com ex-
pressivo volume de pessoas na arquiban-
cada e ao redor da pista. 

A solenidade foi oportuna para pronun-
ciamento do diretor de Esportes e Provas 
Funcionais da ABCCMM, Maurício Camera 
Pierrotti. Ele agradeceu a todos os entu-
siastas do Esporte e destacou os feitos do 
Ano Hípico: “Nós dobramos o número de 
eventos em relação ao ano anterior. Nós 
fizemos o Campeonato Rio Minas e deu 
muito certo, uma competição que agrega 
os núcleos que estão próximos. As provas 
mistas de Enduro e Equitação de Traba-
lho, em Brasília e São Paulo, hoje contam 
com participação cada vez maior do Mar-
chador e as Cavalgadas Temáticas que 
também estão com bastante força.”

Para finalizar, Maurício anunciou o Primeiro 
Campeonato Brasileiro de Esportes e Provas 
Sociais do Mangalarga Marchador, junta-
mente com o Festival da Cerveja e da Cultura. 
(veja cobertura do evento páginas xxxx). 

  Na sequência foram premiados os 
seguintes Campeões do Ano Hípico 
2022/2023:
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CATEGORIAS DE CAVALEIROS
 
Categoria Kids
Reservado Campeão: Victor Satuba
Campeã: Julia Correa Baptista
 
Categoria Mirim
Reservado Campeão: Bernardo Tertuliano
Campeão: Ana Luiza Sardinha Gomes
 
Categoria Juvenil
Reservado Campeão: João Gabriel Lopes Soares
Campeão: Kauã Cardoso de Melo Barbiere
 
Categoria Iniciante
Reservado Campeão: Eduardo Franco Santos
Campeão: João Cardoso de Melo
  
Categoria Amazonas
Reservada Campeã: Marcela Monteiro Correa          
Campeã: Samyra Paes Salomão

Categoria Adulto
Reservado Campeão: Alex Santana
Campeão: Victor Breves Matos
 
Categoria Master
Reservado Campeão: Murilo Cezar Reis Baptista
Campeão:  Márcio D. Nogueira Rivelli
 
Categoria Aberta
Reservado Campeão: Roberto Afonso De Miranda
Campeão: Luís Gustavo Rivelli 
 
 
CATEGORIAS DE ANIMAIS

Garanhão Marcha Batida
Reservado Campeão – Apollo da Morada Nova
Campeão – Juazeiro de Brotas

Garanhão Marcha Picada
Reservado Campeão – Embaixador da Sempre Viva
Campeão – Bacharel da Petrolândia
Égua Marcha Batida
Reservada Campeã – Favorita do Privilege
Campeã – Alegria do Privilege
 
Égua Marcha Picada
Reservada Campeã – Alegria Fama     
Campeã – Sinhá Moça do Engenho de Serra
 
 Castrado Marcha Batida
Reservado Campeão – Tostão Meaípe
Campeão – Beijo do Morotó

Castrado Marcha Picada
Campeão – Assuero E3

Caminhos do Marchador
 Categorias de Cavaleiros
Etapas realizadas em: Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Bahia, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí.
 
Categoria Kids
Reservada Campeã – Mariana Resende Freitas
Campeã – Julia Correa Baptista
 
Categoria Feminino
Reservada Campeã – Maria Amelia Ferreira 
Capelão
Campeã – Marcela Monteiro Correa

Categoria Adulto
Reservado Campeão – Edison Guimaraes de Sena Jr.
Campeão – Carlos Eduardo Caetano de Albuquerque
 
Categoria Master
Reservado Campeão – Cesar Teixeira
Campeão – Murilo Cezar Reis Baptista
 
Categoria Aberta
Reservado Campeão – Luís Gustavo Rivelli
Campeão – José Eduardo Santos Luz.
 
Cavalgada Planilhada
Reservada Campeã – Marcela Monteiro Correa
Campeões – Murilo Cezar Reis Baptista e Julia 
Correa Baptista
 
Garanhão Marcha Batida
Campeão – Lanvin Capim Fino
 
Garanhão Marcha Picada
Campeão – Bacharel da Bertolândia
 
Égua Marcha Batida
Reservada Campeã – Joia Rara do MH
Campeã – Holanda MFO
 
Castrado Marcha Batida
Reservado Campeão – Faraó Barbacena
Campeão – Buik do Jatobá
 
Castrado Marcha Picada
Campeão – Assuero E3
 

Team Penning - trio vencedor:
Antônio Carlos Oliveira, Edilson Mendes e João Gabriel Lopes
Ranch Sorting – dupla vencedora:
Camila Marinho e Carlos Eduardo Martins Correa.

CAMPEONATO BRASILEIRO DE ESPORTES
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Marchador Ideal:   
Maria Amélia Ferreira, montada 
em Apollo da Morada Nova, com 
o tempo de 96.739.

Prova de Maneabilidade: 
Luís Gustavo Rivelli, montando 
em Tostão Meaípe, com tempo: 
69,610.

Seis Balizas: 
Eduardo Gomes de Souza, mon-
tando em Néctar das Águas JM; 
com o tempo: 23,746.
Três Tambores: 
Humberto Pupio Neto, montando 
em Egito Gameleira, com o tem-
po: 16,613.

Cinco Tambores:  
Marcela Monteiro Correa, Mon-
tando em Enzo do Refúgio, com o 
tempo: 16.869.

Working Penning:   
Antônio Carlos Alves de Oliveira 
Filho, montado em Catuni Gibran, 
com o tempo: 15,842.

Menores tempos das provas esportivas
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Leilão
Realizado na noite 

26 de julho de 2023, 
no espaço Redondo 

do Expominas, o 
Segundo Leilão 
Elite Marchador 

Nacional, 
promovido pelo 
criador Ulysses 

Viana Lima Filho.

O evento foi 
prestigiado pela 

presidente Cristiana 
Gutierrez e por 

criadores de todo 
o Brasil. O remate 
foi oportuno para 
confraternização 

entre amigos e para 
novos negócios 
com as ofertas 

do pregão.    

 

ACONTECEU
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Resenha do 
Marchador 
 Durante os treze dias de evento, o 
estúdio do Resenha do Marchador 
foi montado com infraestrutura 
preparada para proporcionar 
maior interatividade com 
criadores, expositores, público 
em geral e entrevistados. 

Todo o julgamento foi transmitido, 
ao vivo, e comentado pela bancada 
composta pelos apresentadores 
Paulo Mello, Sandro Fusca, 
Francisco Gonçalves (Chiquinho) 
e Paulo Roberto Ribeiro.   

A equipe recebeu diversos 
convidados para entrevistas e bate 
papo descontraído com panoramas 
da edição comemorativa da 
Exposição, sempre com a presença 
de uma personalidade do meio. 
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No dia 28 de julho, a Diretoria 
da ABCCMM se reuniu com 
presidentes e diretores 
dos Núcleos e Associações 
Regionais. Na ocasião, foram 
apresentados dados de 
crescimento da raça, análise 
da performance do Ano Hípico 
2022/2023, bem como diretrizes 

para as ações de fomento do 
Mangalarga Marchador ao longo 
do Ano Hípico 2023/2024. 

Neste ano, para tratar de forma 
mais direcionada às necessidades 
de cada entidade, os encontros 
foram divididos por grupos. O 
primeiro deles foi composto 

por representantes das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-
oeste. Em seguida foi a vez de 
lideranças dos Estados de São 
Paulo, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. Na 
sequência, presidentes e diretores 
dos Núcleos e Associações 
sediados em Minas Gerais.

Reuniões entre ABCCMM e Núcleos

Também prestigiaram a 40ª 
Exposição Nacional, representantes 
da Associação Brasileira dos 
Criadores do Cavalo Crioulo. 
Na oportunidade, a presidente 
Cristiana Gutierrez recebeu da 
gerente de Comunicação, Francine 
Neuschrank, e do executivo de 
Comunicação e Relações Comerciais, 
Fagner Almeida, o convite para 
a final do Freio de Ouro 2023.
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Ao anoitecer de 27 de julho, um momento 
diferente na 40ª Nacional. Um grupo formado 
exclusivamente por mulheres se reuniu 

para o que elas próprias denominaram 
‘experiencia gastronômica’. A confraternização 
também foi regada a boa prosa.  

Lideranças do grupo RAM, 
patrocinadora oficial da 
40ª Exposição Nacional, 

acompanharam de perto 
os julgamentos que acon-
teceram na Pista Principal 
da Gameleira. Na ocasião, 
Cristiana Gutierrez, apre-

sentou ao CEO da Stellantis 
América do Sul, Antônio 

Filosa, curiosidades sobre 
o MM e os julgamentos. 

Com estúdio móvel 
montado dentro 
do Parque da 
Gameleira, a Rádio 
Liberdade realizou 
a transmissão do 
programa Sintonia 
Liberdade, direto 
da 40ª Exposição 
Nacional, com 
entrevistas ao vivo, 
programação musical 
e outras atrações. 
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Encerramento
O grande momento da exposição aconteceu no 
sábado, 29 de julho de 2023, quando em pista 
reuniram-se todos os campeões da disputa para 
o Grande Campeonato, que definiu os melhores 
exemplares da raça Mangalarga Marchador do ano. 

Foram dias intensos, mas felizes. Missão 
cumprida e sentimento de gratidão marca-
ram o fim da 40ª Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga Marchador.  
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A voz da Gameleira 
A Diretoria da Associação Brasileira 
dos Criadores do Cavalo Mangalarga 
Marchador (ABCCMM) expressou sua mais 
profunda gratidão a Mário Figueiredo, da 
Três Barras Eventos, por sua excepcional 
dedicação, cuidado e profissionalismo no 
desempenho e comando das pistas durante 
as Exposições sediadas ao longo dos anos 
no Parque de Exposições da Gameleira. 

O papel do profissional tem sido importante 
para o sucesso contínuo dos eventos. 
O reconhecimento foi em celebração à 
respeitada e influente voz, que tem servido 
como peça fundamental na promoção e 
perpetuação do legado da raça Mangalarga 
Marchador. Para ele, foi entregue uma placa. 

Na sequência, houve premiação 
da ABCCMM em dinheiro para os 
apresentadores que destacaram em 
pista e na conduta com os animais. 

Logo após, o tão esperado resultado final. 

MMTV produção especial 
A equipe de reportagem do MMTV pegou estrada até 
os criatórios onde estão os Campeões Nacionais. O 
resultado disso? Matérias especiais com o histórico 
dos exemplares que faturaram os títulos máximos 
da 40ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga 
Marchador. Cada episódio foi destinado a um animal.

Para assistir acompanhar 
a série, clique aqui.  
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Benefícios do exercício no treinamento 
do cavalo Mangalarga Marchador

A L O N G A M E N T O

Por Fabíola Farinelli 

Médica Veterinária, especialista em Clínica de 
Equinos e Fisioterapia Veterinária. 

Colaboração:  Clara Hellen Oliveira Mendonça 
(Médica Veterinária) e Marina Rabelo Frade de 
Oliveira (graduando em Medicina Veterinária)
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Os esportes equestres 
estão cada vez mais 
competitivos e reque-
rem um alto índice de 

condicionamento físico e preparo 
dos animais. Para a longevidade 
da carreira esportiva do cavalo, a 
elaboração do programa de trei-
namento deve ter por objetivo 
melhorar a performance do ani-
mal, e ao mesmo tempo mini-
mizar a ocorrência de lesões. Os 
altos níveis de equitação exigem 
métodos de treinamento que 
promovam relaxamento, melho-
re a função muscular e tenham 
efeito positivo no bem-estar para 
manter o cavalo sadio durante 
o treinamento. Estudos recen-
tes apontam que as técnicas de 
alongamento aplicadas de forma 
eficiente podem ajudar a alcan-
çar esse objetivo, pois melhoram 
a amplitude e coordenação dos 
movimentos, limitam lesões e 
mantêm os padrões competitivos.

O alongamento é definido como 
o movimento de extensão de uma 
articulação, músculo ou grupo 
muscular, sendo que as três téc-
nicas mais comuns de acordo 
com sua eficácia e segurança são: 
alongamento estático, dinâmico 
e facilitação neuromuscular pro-
prioceptiva. 

O alongamento estático ou passi-
vo consiste no alongamento lento 
de um músculo ou grupo mus-
cular mantendo a posição por 
20 a 30 segundos. É aquele em 
que você mantém uma postura 
por um determinado período de 
tempo, o que permite que o mús-
culo alongue e se solte totalmente 
ajudando a aliviar tensões.  Com 
o lento acúmulo de tensão, o re-
flexo de estiramento é promovi-
do, o que induz relaxamento no 
músculo e permite alongamento 

adicional e aumento da flexibilidade. Este método é 
o mais utilizado em equinos, é o mais seguro por ter 
menor risco de lesão e acredita-se ser o mais eficaz. 

A técnica de alongamento dinâmico ou ativo en-
volve movimentos repetitivos na posição alongada 
do músculo, ou seja, consiste em movimentar os 
membros em toda sua amplitude. O foco principal 
é criar fluxo sanguíneo, fazendo com que o oxigênio 
se mova pelo corpo e, assim, aumente a mobilidade. 
É uma técnica considerada benéfica, porém menos 
desejável, uma vez que se cria mais tensão no mús-
culo e aumenta o risco de lesão.

Já a técnica de facilitação neuromuscular proprio-
ceptiva é uma combinação de alongamento ativo/
passivo, usada para alongar um músculo, e que apli-
ca os conceitos de ativação e inibição reflexa, isto é, a 
contração máxima que leva ao relaxamento máximo 
do músculo. Consiste na aplicação de resistências 
manuais com o objetivo de incentivar receptores 
neurais para aumentar a amplitude de movimentos 
funcionais e dar estabilidade corporal. Esta técnica é 
a menos utilizada nos animais.

Os exercícios de alongamento beneficiam o cavalo 
atleta por promover a melhora da flexibilidade, e 
os estudos indicam que essa técnica ajuda na pre-
venção de lesões, sendo que essa é a principal razão 
para sua utilização. Ao aliviar as tensões muscula-
res promove a melhora da postura e amplitude dos 
movimentos, e auxilia na preparação das estruturas 
locomotoras, de forma preventiva, devendo ser apli-
cado antes e após as atividades atléticas.  

As técnicas de alongamento, quando realizadas 
constantemente, favorecem a realização das ativi-
dades esportivas, além de serem importantes para a 
reintrodução gradual das atividades físicas em ani-
mais que foram afastados do exercício por motivo 
de lesões. 

O alongamento antes de atividades é um protoco-
lo padrão por reduzir o risco de lesões e promover 
melhora no desempenho em medicina esportiva 
humana. Na medicina equina as rotinas de alonga-
mento estão se tornando mais comuns, provavel-
mente, devido ao resultado positivo de pesquisas 
realizadas, que embora ainda sejam conflitantes, em 
sua maioria, mostram resultados positivos no de-
sempenho dos cavalos.
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O efeito do alongamento ocorre não só no mús-
culo, mas também nos tendões e em todo o teci-
do conjuntivo. Os estudos recentes sugerem que 
essa técnica aumenta a amplitude de movimento 
articular por meio do aumento da elasticidade 
do tecido, melhora a flexibilidade e a qualidade 
da marcha, além de ter efeito positivo no com-
portamento durante a equitação. As melhorias 
nesses parâmetros seriam de grande benefício 
para o desempenho equino em todas as ativida-
des equestres.

A frequência e o número de alongamentos a ser 
usado nos programas de treinamento em equinos 
ainda é discutível e não existe um consenso a res-
peito dessa prática. A maioria dos autores concorda 
que, alongamento passivo realizado três vezes para 
cada grupo muscular e mantidos por 15 a 20 se-
gundos cada um, realizados três vezes na semana, 
antes do exercício, durante ou após o aquecimento, 
mostraram melhores resultados em relação à am-
plitude de movimento indicando que essa prática 
deve ser incluída nos programas de treinamento 
para equinos. 

Outros estudos mostraram que o tipo de ativi-
dade realizada pelo cavalo deve ser levado em 
consideração na escolha do programa de alonga-
mento, pois este pode ser prejudicial ao desem-
penho. Logo, dependendo do tipo de exercício 
que o cavalo executa, o alongamento antes ou 
depois da prova terá um impacto importante em 
sua atividade.

Cavalos de adestramento realizam os movimen-
tos de forma muito lenta e intensa com a maioria 
da movimentação articular sendo produzidos por 
contração muscular ativa. Nesta situação, uma 
unidade músculo tendinosa menos flexível é dese-
jável, sendo o alongamento pré-prova contrapro-
ducente. As atividades de salto e concurso comple-
to de equitação são atividades que misturam baixa 
e alta intensidade, logo, o alongamento pré-prova 
pode ser mais benéfico que prejudicial. Cavalos de 
corrida trabalham sob condições de alta intensida-
de e alta carga excêntrica, neste caso, melhorar a 
flexibilidade confere vantagem aos animais.

No caso dos cavalos marchadores, 
o concurso de marcha é uma pro-
va na qual o animal desenvolve 
em círculo, um longo percurso, 
marchando sem descanso e em 
velocidade constante e excessiva, 
caracterizada como um exercí-
cio submáximo de intensidade 
moderada e predominantemente 
aeróbico. Dessa forma e segundo 
estudos realizados recentemente, o 
alongamento estático pré-prova foi 
benéfico aos animais, melhorando 
a flexibilidade e consequentemen-
te o desempenho desses cavalos 
durante a prova. 

As técnicas aplicadas nos equinos 
são os alongamentos de membros, 
pescoço e do eixo central do cor-
po do cavalo, que é extremamente 
importante no controle da postura 
e estabilidade de movimentos. A 
maioria dos alongamentos é rea-
lizada de forma passiva, porém 
alguns podem envolver a colabo-
ração do animal, sendo então cha-
mados de alongamentos ativos. O 
exercício de alongamento é uma 
técnica fácil de aplicar, sendo que 
os cavalos aprendem e se acostu-
mam rapidamente. Além de ser 
benéfico, é um momento de inte-
ração e desenvolvimento de víncu-
lo com o animal.

Tendo em vista os benefícios do 
alongamento para o cavalo re-
comenda-se que os exercícios 
sejam realizados para maximizar 
a capacidade atlética do cavalo e 
para minimizar o risco de lesão. 
As técnicas podem ser aplicadas 
por qualquer pessoa, sendo im-
portante buscar orientação para 
executar corretamente os movi-
mentos. 
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Animal: Expresso da Pil (Haras da Pil)

01 - Alongamento estático distal do pescoço. Consiste 
em levar a cabeça do animal para baixo, posicionando o 
focinho entre os membros anteriores, e segurar por 20 
segundos. Repetir por três vezes. Permite o alongamen-
to de toda musculatura do pescoço e dorso do cavalo.

02 - Alongamento estático lateral do pescoço. Consiste 
em puxar o pescoço lateralmente levando o focinho do 
cavalo à altura flanco e segurar por 20 segundos re-
petindo a técnica por três vezes para ambos os lados. 
Pode-se variar a altura levando o focinho em direção ao 
joelho e também ao boleto. Permite alongar a muscula-
tura do pescoço, escápulas e tórax.

03 - Alongamento estático dorsal da coluna. Consiste 
em puxar a cauda do animal e segurar por 20 segundos, 
repetindo a técnica por três vezes. Permite o alonga-
mento da musculatura dorsal e posterior do cavalo. 

04 - Alongamento estático cranial do membro anterior. 
Consiste em elevar mantendo o membro esticado por 
20 segundos. Repetir por três vezes em cada membro. 
Permite o alongamento de toda a musculatura do mem-
bro anterior e escápula. 

05 - Alongamento estático caudal do membro anterior. 
Consiste em puxar o membro anterior para trás man-
tendo-o flexionado na região do carpo por 20 segundos. 
Repetir por três vezes em ambos os membros anterio-
res. Essa técnica permite o alongamento da musculatu-
ra peitoral e anterior do membro.

06 - Alongamento estático cranial do membro poste-
rior. Consiste em puxar o membro cranialmente e segu-
rar por 20 segundos, repetindo por três vezes. Permite o 
alongamento da musculatura glútea, posterior e de todo 
o membro.

07 - Alongamento estático caudal do membro poste-
rior. Consiste em segurar o membro posterior para trás 
por 20 segundos, repetindo por três vezes. Permite o 
alongamento da musculatura anterior da coxa e toda a 
musculatura do membro posterior.

08 - Alongamento estático lateral do membro poste-
rior. Consiste em puxar o membro posterior contralate-
ral e segurar por 20 segundos, repetindo por três vezes 
em cada membro. Essa técnica permite o alongamento 
da musculatura lateral da coxa.

09 - Alongamento estático cranial do pescoço. Consiste 
em alongar o pescoço cranialmente mantendo por 20 
segundos. Essa técnica alonga toda a musculatura do 
pescoço e dorsal.
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Emoção e adrenalina são palavras 
que representam o 1º Campeonato 
Brasileiro de Provas Esportivas e 
Sociais, realizado nos dias 15,16 e 17 
de setembro de 2023, no Parque da 
Gameleira, em Belo Horizonte (MG).

Em AÇÃO 
Esporte no palco principal da raça  

O evento agradou criadores, 
usuários e demais fãs do 
Esporte com o Mangalar-

ga Marchador e, dessa forma, ele 
passa a integrar o calendário ofi-
cial anual da raça. 

Durante os três dias de competi-
ção foram contabilizadas a execu-
ção de 1396 passadas nas provas 
esportivas. Um total de 180 ani-
mais inscritos e 121 participantes 
de 6 estados diferentes (MG, RJ, 
SP, BA, ES, MT).

Na sexta-feira, 15 de setembro, 
após a cerimônia de abertura ofi-
cial, aconteceu a prova de Manea-
bilidade com 164 passadas e 304 
passadas no Ranch Sorting, totali-
zando 466 no primeiro dia.

1º Campeonato Brasileiro de Provas Esportivas e Sociais
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No sábado, 16 de setembro, foi a 
vez das disputadas modalidades 
de 6 Balizas, com 225 passadas 
e outra prova de Ranch Sorting, 
com mais 303 passadas.   As com-
petições do dia, totalizaram 528 
passadas, levantaram poeira e 
arrancaram aplausos do público. 
Aconteceram também as espera-
das Provas Sociais, com 68 con-
juntos formados por cavaleiros e 
amazonas que se destacaram na 
disputa, julgada pelo olhar atento 
do jurado Agnaldo Machado de 
Andrade.

O domingo, 17 de setembro, ficou 
destinado para a execução da pro-
va dos Tambores. Ao todo, a mo-
dalidade recebeu 400 passadas, 
sendo 220 na de 3 Tambores e 180 
na de 5 Tambores.

A presidente da ABCCMM, 
Cristiana Gutierrez e o diretor 
de Esportes e Provas Funcionais, 
Maurício Camera Pierrotti, acom-
panharam de perto o campeonato 
e fizeram questão de participar da 
atividade. 

Foto Sabrina Moraes 
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Para Cristiana, o Campeonato 
é uma estratégia de fomento da 
funcionalidade da raça. “Esse é 
mais um evento promovido pelo 
Mangalarga Marchador que 
chega a Belo Horizonte como 
resultado das ações da nossa Di-
retoria para o fomento da raça e 
incentivo ao Esporte, um nicho 
tão importante para o desenvol-
vimento do nosso cavalo”. 

Nesta primeira edição, a ABCCMM destinou R$ 50 
mil em premiações divididas entre os três primeiros 
colocados de cada modalidade. Toda a disputa foi 
transmitida, ao vivo, pelo Canal da ABCCMM no 
Youtube, com 15.240 visualizações, 36 horas de trans-
missão, que em momentos de pico alcançou 200 vi-
sualizações simultâneas.

Levar o esporte pela primeira vez para a pista 
principal do Parque da Gameleira com números 
significativos logo na estreia é também motivo de 

orgulho para Maurício. “Agradeço 
ao apoio recebido para a execução 
desse evento. Que ele seja o primei-
ro de muitos. Que possamos a cada 
ano, celebrar juntos a amizade, a 
integração e mais adeptos, sempre 
com uma competição saudável e 
emocionante”.

O 1º Campeonato Brasileiro de Pro-
vas Esportivas e Sociais foi realizado 
em parceria com a décima edição do 
Festival Internacional da Cerveja e 
Cultura (FICC), com público visi-
tante de mais de 7 mil pessoas.
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Clique e confira 
os resultados

Festival Internacional da Cerveja
A 10ª Edição do Festival 
Internacional de Cerveja 
e Cultura contou com 
mais de 150 rótulos 
escalados de diversas 
cervejarias convidadas. 

A programação musical 
foi ampla com opções de 
30 bandas espalhadas 
por três palcos.

Para a Diretoria da ABCCMM, 
a junção dos dois eventos foi 
uma estratégia de fomento, 
em que os visitantes tiveram 
a chance de ver de perto 
a funcionalidade da raça 
com as provas esportivas.

Para a presidente da 
Associação Cristiana 
Gutierrez, a ocasião foi 
também um momento de 
união, celebração cultural e 
que acima de tudo incentivará 
o turismo na capital, a rede 
gastronômica e de negócios. 

Na área gastronômica foram 
dez restaurantes convidados, 
com uma atração especial: 
a Alameda do Fogo, onde 
seis estações de churrasco 
esquentaram a festa. 

Foram mais de trinta horas 
de evento. Para as crianças 
terá pista de skate, espaço 
kids e escola de circo.
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O ferrageamento dos animais 
que participam de julgamentos 
da raça é um item de extrema 
importância. Vale lembrar, que 
as ferraduras são permitidas 
apenas para marchadores 
adultos, acima de 39 meses.

Os inspetores técnicos Francisco 
Pereira Gonçalves e Luiz 
Henrique de Simone lembram 
que nos eventos oficiais, o 
animal poderá participar do 
julgamento com os quatro cascos 
sem ferraduras (descalços) ou 
os quatro cascos ferrados. 

No caso de animais ferrados, as 
ferraduras deverão ser simples, 
iguais, abertas, da mesma 
espessura, peso, largura e 
material, ou seja, “na mesma 
direção” cobrindo as muralhas 
dos cascos, no formato dos 
mesmos, acompanhando 
a linha dos talões sem ser 
recuada ou adiantada. 

Os inspetores lembram que é 
permitido o uso com um ou mais 
guarda-cascos, desde que iguais 
e simétricos em cada um dos 
pares de membros anteriores 
ou posteriores. É proibido o uso 
de pinça quebrada, ferraduras 
de rampão e ortopédicas.

As exigências serão sempre 
visando o bem-estar do animal 
e a naturalidade do movimento. 

Entre tantas dicas Francisco e 
Luiz enfocam a importância da 
observação pelos apresentadores 
ao desgastes das ferraduras. 
“quando a diferença for 
significativa entre mãos e 
pés, o competidor, pode ser 
barrado pelo técnico de pista”.  

Para ver Regulamento completo 
de eventos da ABCCMM, Clique 
aqui  e consulte Artigo 39, XVI. 

Diz aí técnico!

Fique atento a todas 
as recomendações 
técnicas da ABCCMM! 

Colaboraram nessa seção os inspetores técnicos da ABCCMM, Francisco 
Pereira Gonçalves e Luiz Henrique de Simone. 

Clique aqui
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Um dos momentos mais esperados por criadores de Um dos momentos mais esperados por criadores de 
cavalos é com certeza o período de nascimentos de cavalos é com certeza o período de nascimentos de 
potros. Este período normalmente está compreendido potros. Este período normalmente está compreendido 
durante as estações primavera e verão, onde estão durante as estações primavera e verão, onde estão 
concentrados o maior número de nascimentos em concentrados o maior número de nascimentos em 
um criatório. Hoje vamos abordar um dos principais um criatório. Hoje vamos abordar um dos principais 
assuntos que acometem muitos criatórios e que assuntos que acometem muitos criatórios e que 
representa um dos motivos de frustração para representa um dos motivos de frustração para 
muitos criadores; a diarreia neonatal e pediátrica. muitos criadores; a diarreia neonatal e pediátrica. 
Antes de falarmos sobre este assunto de extrema Antes de falarmos sobre este assunto de extrema 
relevância, devemos entender a sua correlação direta, relevância, devemos entender a sua correlação direta, 
com a importância dos cuidados durante o período com a importância dos cuidados durante o período 
gestacional e ressaltar os cuidados básicos necessários gestacional e ressaltar os cuidados básicos necessários 
com o potro recém-nascido, afim de reduzirmos a com o potro recém-nascido, afim de reduzirmos a 
incidência desse enorme problema nas propriedades.incidência desse enorme problema nas propriedades.   

One of the most anticipated moments for horse breeders is definitely the 
foaling season. This period usually happens during the spring and summer 
seasons, when the highest number of births occur in a stud farm. Today, we 
will address one of the main subjects that affect many breeders and repre-
sents one of the reasons for frustration: neonatal and pediatric diarrhea. Be-
fore we speak about this extremely important topic, we must understand its 
direct correlation with the importance of care during the gestational period 
and emphasize the basic care required for the newly born foal in order to 
reduce the incidence of this major problem on properties.
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O período gestacional é relativo entre as di-
versas raças e além disso pode ser influen-
ciado por fatores maternais, fetais e ou 
ambientais. O tempo de gestação normal-
mente está compreendido entre 320 a 360 

dias, aproximadamente 11 meses, sendo que o período de 
vida fetal é fundamental para que o neonato seja capaz de 
sobreviver de forma saudável após o nascimento. 

The gestational period varies among different breeds 
and can also be influenced by maternal, fetal, and 
environmental factors. The gestation period typically 
ranges from 320 to 360 days, approximately 11 mon-
ths, with the fetal life period being essential for the 
neonate to survive healthily after birth.

Os cuidados com a égua gestante incluem alimentação 
adequada, ambiente favorável, manejo sanitário de ver-
mifugação, vacinação e controle de ectoparasitas, além de 
cuidados individuais e específicos em éguas diagnostica-
das com problemas. O monitoramento gestacional rea-
lizado por médicos veterinários nas propriedades é uma 
prática cada vez mais comum, que avalia a viabilidade 
fetal, além de detectar precocemente problemas gestacio-
nais como por exemplo, a placentite. A garantia de uma 
gestação saudável abrange as trocas metabólicas entre a 
égua e o feto e a manutenção de um ambiente adequado 
intra uterino para o desenvolvimento fetal. 

Care for the pregnant mare includes proper nutrition, 
a adequate environment, sanitary management for 
deworming, vaccination, and ectoparasite control, as 
well as individual and specific care for mares diag-
nosed with health problems. Gestational monitoring 
carried out by veterinarians on the properties is be-
coming increasingly usual, assessing fetal viability 
and early detection of gestational problems such as 
placentitis, for example. Ensuring a healthy pregnan-
cy encompasses metabolic exchanges between the 
mare and the fetus and maintaining a suitable intrau-
terine environment for fetal development.

As éguas prenhes próximas a parir, devem ser colocadas 
em piquetes de parição, limpos, planos, sem aglomera-
ção de animais e de preferência com cobertura vegetal 
satisfatória. Deve-se ressaltar a importância da nutrição 
adequada para a égua gestante, sendo que no terço final 

da gestação é o período de maior crescimento fetal, de-
mandando um aporte nutricional em média 40% maior 
nesta fase, além de ser o período de formação do colostro, 
primeira secreção produzida pelas glândulas mamárias, 
sendo assim, as éguas que recebem o reforço vacinal para 
as principais doenças 30 dias antes do parto, apresentam 
também na composição do colostro, anticorpos contra as 
doenças as quais elas foram vacinadas. 

Pregnant mares nearing parturition should be placed 
in foaling location, clean, flat, without overcrowding of 
animals, and preferably with a vast vegetation cover. 
The importance of proper nutrition for the pregnant 
mare should be emphasized, as the final third of ges-
tation is the period of greatest fetal growth, requiring 
an average 40% higher nutritional intake during this 
phase. It is also the period of colostrum formation, 
the first secretion produced by the mammary glands. 
Therefore, administering booster vaccinations 30 
days before the mare’s due date will have  antibodies 
sequestered in colostrum for passive immunity in the 
newborn.

O momento do parto, assim como as primeiras horas 
pós parto, são momentos críticos, que merecem muita 
atenção, pois nestes momentos comumente acontecem 
problemas que podem comprometer a saúde do recém-
-nascido e até mesmo, levá-lo a morte.  Na maioria das 
propriedades os partos não são assistidos, sendo o nas-
cimento de um potro um momento esperado durante a 
conferência da tropa diariamente realizada no haras. 

The moment of birth, as well as the first few hours of 
life, are critical and that requires a lot of attention be-
cause issues commonly occur during these momen-
ts that can compromise the health of the newborn 
and even lead to death. In most properties, births are 
not assisted, and the birth of a foal is usually disco-
vered during the daily string check conducted at the 
stud farm.

A avaliação clínica por um médico veterinário, deve ser 
realizada quando possível no primeiro momento pós par-
to, verificando se a data do parto está dentro da prevista, a 
maturidade neonatal, o peso ao nascimento, geralmente 
compreendido entre 35 a 40kg, se existe alguma má for-
mação e aferindo os parâmetros vitais como a frequên-
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cia cardíaca, frequência respiratória, temperatura retal, 
coloração de mucosas, glicemia e atitude neonatal. Nas 
propriedades em que médicos veterinários não estejam 
presentes, a avaliação por um funcionário responsável trei-
nado também deve ser realizada e algumas dicas podem 
ser úteis e auxiliar a detecção precoce de algum problema. 
O neonato ao nascer, apresenta a respiração ofegante, em 
01 minuto após o nascimento deve sair do decúbito lateral 
e se posicionar em decúbito esternal, se levantar em até 01 
hora após o parto e a partir desse momento iniciar as ten-
tativas para a primeira mamada. A égua deve expulsar a 
placenta em até três horas após o parto e o recém-nascido 
deve defecar o mecônio, primeiras fezes do potro neonato, 
em até 12 a 24 horas. A ingestão do colostro deve aconte-
cer obrigatoriamente nas primeiras 04 horas de vida, para 
que desta maneira seja atingida a transferência da imuni-
dade passiva satisfatória. 

A veterinarian should performed a clinical condition 
as soon as possible in the postpartum period, che-
cking if the birth date is within the expected range, 
neonatal maturity, birth weight, typically between 35 
to 40 kg, checking for any deformities, and measuring 
vital parameters such as heart rate, respiratory rate, 

rectal temperature, mucous membrane color, blood 
glucose level, and neonatal behavior. In properties 
where veterinarians are not present, evaluation by a 
trained staff member should also be carried out, and 
some tips can be useful in the early detection of any 
problems. The neonate, when born, exhibits panting 
respiration, should transition from lateral recumben-
cy to sternal recumbency within 1 minute after birth, 
stand up within 1 hour after birth, and start attempts 
to nurse. Normally, the fetal membranes pass rapi-
dly (within 3 hours) after delivery of the foal, and the 
newborn should bowel meconium, the first stool of 
the neonatal foal, within 12 to 24 hours. The colos-
trum, contains antibodies and it’s intake must occur 
within the first 4 hours of life to provide the young foal 
with immunity against disease.

A transferência de anticorpos através da placenta da égua 
para o potro não é possível, além disso, logo após o nasci-
mento o neonato enfrenta os desafios da vida extra uteri-
na sem possuir anticorpos para agir contra possíveis injú-
rias, desta maneira a proteção imunológica dos potros nas 
primeiras semanas após o nascimento, será proveniente 
exclusivamente do colostro. 

Parâmetros fisiológicos x Tempo de nascimento
Neonatal Vital Signs During the First 24 Hours After Foaling

Parâmetros fisiológicos

Physiological Parameters

Nascimento

At birth

0 a 2 horas após 
o nascimento 

0-2 hours after birth

Após 24 horas

24 hours after birth

Frequência cardíaca

Heart rate (beats/min)
40 a 80bpm 120 a 150bpm 60 a 100bpm

Frequência respiratória 

Respiratory rate (breaths/min)

> que 60rpm ou ofegante

>60 or panting
20 a 40 rpm 30 a 35rpm

Temperatura corporal

Body temperature
37,5 a 39°C 37,5 a 39°C 37,5 a 39°C

Coloração de mucosas

mucous membrane color

rósea clara

pale pink

rósea clara

pale pink

rósea clara

pale pink
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The transfer of antibodies through the placenta from 
the mare to the foal is not possible. Furthermore, right 
after birth, the neonate faces the challenges of extra-u-
terine life been a immunologically naive without pos-
sessing antibodies to combat potential injuries, there-
fore the immunological protection of foals in the first 
weeks after birth comes exclusively from colostrum.

Diversas situações podem levar as falhas na transferên-
cia da imunidade passiva e este fracasso está diretamente 
relacionado a altas taxas de morbidade, como a diarreia 
por exemplo e a mortalidade em potros. Estas disfunções 
podem ocorrer tanto na produção, como na ingestão ou 
absorção dos anticorpos. É sempre importante a confe-
rência da produção de colostro pela égua em volume e 
qualidade adequados. Sabemos que a avaliação visual não 
é suficiente para determinar a sua qualidade, entretanto 
um colostro de boa qualidade apresenta características 
de coloração amarelo ouro, cremoso e espesso. Uma téc-
nica prática e que pode ser utilizada na propriedade para 
mensuração da transferência de imunidade passiva, é a 
utilização do IGG Check. Através da sua utilização é pos-

sível identificar a falha de transferência de forma rápida 
e eficiente, podendo desta maneira corrigi-la, como por 
exemplo com a transfusão de plasma hiperimune, e des-
ta maneira minimizar os impactos causados pela falha da 
transferência passiva. 

Many situations can lead to failures in passive immu-
nity transfer, and this failure is directly related to high 
morbidity rates, such as diarrhea, and mortality in 
foals. These dysfunctions can occur in the production, 
ingestion, or absorption of antibodies. It’s very impor-
tant to confirm that the mare produces colostrum in 
a standard volume and quality. We know that visual 
assessment alone is not sufficient to determine its 
quality; however, good-quality colostrum tends to be 
sticky, yellow-gold, and thick. A practical technique 
that can be used on the property to measure passive 
immunity transfer is the use of the IGG Check. Throu-
gh its use, you can quickly and efficiently identify the 
failure of transfer and correct it, for example, with a 
hyperimmune plasma transfusion, thereby minimi-
zing the impacts caused by passive transfer failure. 
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Outra questão relevante é a percepção da afinidade ma-
ternal pelo neonato e também do neonato pela égua, além 
disso, e de extrema importância, é a avaliação e cura do 
umbigo, que devem ser realizadas de maneira adequada 
o quanto antes. 

Another important aspect is the maternal bonding 
with the neonate and the neonate’s bonding with the 
mare. Additionally, it is of extreme importance to as-
sess and treat the the umbilical stump in adequately 
way and as soon as possible.

Todas estas atenções e cuidados, auxiliam na prevenção de 
doenças, mesmo assim, no periparto e durante a fase neona-
tal e pediátrica, podem ocorrer intercorrências indesejadas. 
Um dos problemas comumente enfrentados nas proprie-
dades de criação é o transtorno digestivo, principalmente a 
diarreia, sendo que mais de 50% dos potros terão uma ou 
mais crises de diarreia até seis meses de idade.

All these preventive care reduces the risk for disea-
ses. However, during the peripartum and neonatal 
phases, undesirable health effects can still occur. 
One of the most common problems in stud farms is 
digestive disorders, especially diarrhea, with more 
than 50% of foals experiencing one or more episodes 
by six months of age.

A diarreia é uma causa significante de morbidade e mortali-
dade de potros, sendo definida como o aumento da frequên-
cia de defecação com o aumento do teor de água nas fezes, 
apresentando sintomas variados e podendo ser ocasionadas 
por diferentes causas; infecciosas ou não infecciosas.  

Diarrhea is a significant cause of morbidity and 
mortality in foals, defined as an increase in defeca-
tion frequency with watery feces. It can have various 
symptoms and be caused by different infectious and 
non-infectious factors. 

Os sinais clínicos podem variar e inicialmente incluem 
cólica (dor abdominal), hipermotilidade ou atonia in-
testinal e distensão abdominal. A consistência das fezes, 
podem oscilar de aguadas a pastosas, podendo ser fétidas 
ou não, com diferentes colorações e em algumas situações 
contendo sangue. Os potros tendem a desidratar rapida-
mente e podem atingir um grau de desidratação severa, 
evidenciada por globos oculares afundados, turgor de 

pele aumentado e diminuição da produção da urina. 
Depressão, fraqueza, letargia, diminuição ou ausência de 
mamada, salivação excessiva e bruxismo, são frequente-
mente visualizados. A temperatura corporal pode variar 
desde febre a hipotermia, assim como a glicemia que pode 
oscilar entre momentos de hiperglicemia e hipoglicemia. 
Casos de enterites comumente apresentam sinais de sín-
drome inflamatória sistêmica, incluindo congestão de 
mucosas, aumento da frequência cardíaca, pulso dimi-
nuído, aumento da frequência respiratória e extremida-
des frias. Quando os sinais progridem, decúbito, coma e 
morte podem ocorrer. 

Clinical signs can vary and initially include colic, hyper-
motility, or intestinal atony and abdominal distension. 
The consistency of the stools can range from watery 
to pasty, with different colors, and sometimes con-
taining blood. Foals tend to dehydrate rapidly, with 
severe dehydration characterized by sunken eyeballs, 
increased skin turgor, and reduced urine production. 
Depression, weakness, lethargy, decreased or absent 
nursing, excessive salivation, and teeth grinding are 
commonly observed. Body temperature and blood su-
gar levels can deviancies in either hyperglycemia and 
hypoglycemia. Enteritis cases often present signs of 
systemic inflammatory syndrome, including mucous 
membrane congestion, increased heart rate, decrea-
sed blood presure, increased respiratory rate, and 
cold extremities. As the signs progress, recumbency, 
coma, and death can occur. 

As causas não infecciosas incluem diarreia do cio do po-
tro, diarreia secundárias a impactações por retenção de 
mecônio, síndrome da asfixia neonatal, enterocolites ne-
crosantes, desequilíbrio de dietas, síndrome de úlceras 
gástricas equina, diarreia irritante lumenal e intolerância 
à lactose.

Non-infectious causes include foal heat diarrhea, 
diarrhea secondary to meconium retention, neonatal 
asphyxia syndrome, necrotizing enterocolitis, unba-
lanced diet, equine gastric ulcer syndrome, luminal 
irritant diarrhea, and lactose intolerance.

A diarreia do cio do potro é usualmente uma condição 
autolimitante, que ocorre entre 05 a 15 dias após o nasci-
mento, em 75 a 80% dos neonatos e perdura normalmen-
te por 03 a 04 dias. Os neonatos apresentam fezes amo-
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lecidas, mas não apresentam sinais de doença sistêmica e 
continuam mamando normalmente. Nesses casos não é 
necessário intervir, com exceção de alguns potros que são 
afetados de forma mais severa e prolongada, sendo que, 
nessas ocasiões específicas o tratamento suporte, princi-
palmente na reposição da hidratação através da fluidote-
rapia venosa, se faz necessário.

A heat-induced diarrhea in foals is usually a self-li-
miting condition, occurring between 5 to 15 days after 
birth in 75 to 80% of newborn foals and typically lasts 
for 3 to 4 days. Neonates experience soft stools but 
show no signs of systemic illness and continues to 
nurse regularly. In these cases, there is usually no 
need for vet intervention, except for some foals that 
are affected more severely and for a longer period 
of time. In specific instances, a supportive care, pri-
marily involving intravenous fluid therapy to maintain 
hydration, becomes necessary.

As causas infecciosas mais comuns, incluem os agentes 
virais como o Rotavírus, agentes bacterianos como a Sal-
monela spp, Escherichia Coli, Clostriduim perfringes tipos 
A e C, Clostridium difficile, Rhodococcus sp, Lawsonia 

intracellularis, protozoários como os Cryptosporidium sp, 
Giardia sp e Eimeria sp, e parasitários como os Strongyloi-
des westeri, Parascaris equorum, e os pequenos estrôngilos. 

The most common infectious causes include viral 
agents such as Rotavirus, bacterial agents like Sal-
monella spp, Escherichia Coli, Clostridium perfrin-
gens types A and C, Clostridium difficile, Rhodococ-
cus sp, Lawsonia intracellularis, protozoa such as 
Cryptosporidium sp, Giardia sp, and Eimeria sp, and 
parasitic agents like Strongyloides westeri, Parasca-
ris equorum, and small strongyles.

O princípio para o gerenciamento do potro com diarreia 
juntamente à terapia específica a ser instituída pelo mé-
dico veterinário, deve ser baseado no histórico e nos de-
safios enfrentados pela propriedade, nos sinais clínicos e 
apresentação da doença e na possível causa da diarreia. A 
otimização das práticas de manejo deve ser instituída na 
propriedade após a detecção do problema, que incluem 
a separação do animal acometido em baia ou piquete es-
pecífico, mantê-lo em ambiente limpo, fresco, sombreado 
e sem exposição a luz do sol por longos períodos ou em 
momentos quentes do dia e verificar a frequência e o vo-
lume da diarreia e também da mamada. A manipulação 
do animal doente deve ser realizada após a manipulação 
dos animais sadios e sempre que possível lavar as mãos e 
utilizar luvas de procedimento, no intuito de diminuir os 
riscos de contaminação de outros animais. 

Management of a foal with diarrhea, in addition to 
specific therapy instituted by a veterinarian, should 
be based on the property’s history and challenges, 
clinical signs, disease presentation, and the poten-
tial cause of diarrhea. Best management practices 
should be implemented on the farm after detecting 
the problem, including isolating the affected animal in 
a specific stall or paddock, keeping it in a clean, cool, 
shaded environment without prolonged exposure to 
sun on hot days, and monitoring the frequency and 
volume of diarrhea and nursing. Handling the sick 
animal should be handled after healthy animals, 
handwashing and the use of use of gloves prevents 
contamination whenever possible to reduce the risk 
of contamination of healthy animals.

O tratamento a ser instituído inclui a reposição e equilí-
brio hidroeletrolítico, através de fluidoterapia endoveno-
sa utilizando normalmente solução de soro ringer com 
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lactato, reposição de eletrólitos, manutenção da glicemia, 
protetores gástricos, prébióticos e ou probióticos. O vo-
lume de soro a ser administrado deve ser calculado de 
acordo com o grau de desidratação do animal, associada 
as perdas contínuas de líquidos ocasionadas pela diarreia, 
juntamente a taxa de manutenção adequada. Potros que 
diminuem a mamada ou param completamente de ma-
mar, devem ser suplementados preferencialmente com o 
leite da égua ou em algumas situações por fórmulas ou su-
cedâneos, no intervalo de 01 a 02 horas, através de sonda 
nasogástrica. A ordenha das éguas lactantes, nestes casos 
específicos se faz necessária, para que a produção de leite 
se mantenha adequada. Potros que apresentam diarreias 
profusas e prolongadas, podem se tornar intolerantes a 
lactose temporariamente, sendo necessária a suplemen-
tação de lactase em média 4 vezes ao dia. Um dos fatores 
determinantes para a mensuração de desenvolvimento 
neonatal é o ganho de peso, que deve estar compreendido 
entre 1 a 1,5kg por dia.

The treatment should include intravenous 
polyionic isotonic fluids using Ringer’s lactate 
solution, electrolyte replacement, blood sugar 
maintenance, gastric protectants, prebiotics, 
and/or probiotics. The volume of serum to be 
administered should be calculated according to 
the degree of dehydration in the animal, along 
with continuous fluid losses due to diarrhea, in 
addition to the appropriate maintenance rate. 
Foals that reduce nursing or stop nursing alto-
gether should preferably be supplemented with 
mare’s milk or, in some cases, with formulas or 
substitutes every 1 to 2 hours through a naso-
gastric tube. Milking lactating mares, in these 
specific cases, becomes necessary to maintain 
adequate milk production. Foals experiencing 
profuse and prolonged diarrhea may tempo-
rarily become lactose intolerant, requiring su-
pplementation with lactase approximately 4 ti-
mes a day. One of the key factors in neonatal 
development is weight gain, which should be 
between 1 to 1.5 kg per day.

Um ponto de extrema importância a ser avaliado pelo 
médico veterinário no tratamento de potros com diarreia, 
é a verificação da necessidade de administração de anti-
bióticos, assim como o antibiótico a ser utilizado, já que 
mais de 50% dos neonatos, menores que 30 dias de ida-
de com diarreia, apresentam diarreias bacterianas. Para a 

escolha assertiva do antibiótico, fatores como o histórico 
de desafios enfrentados pela propriedade, antibióticos 
de melhor escolha para a idade e bases comerciais dis-
poníveis no mercado devem ser considerados, além da 
resistência antimicrobiana que põe em risco a eficácia do 
tratamento e aumentam o risco de propagação da doen-
ça. Uma consequência comumente visualizada em potros 
com diarreia é a sepse, condição clínica grave, definida 
pelo desenvolvimento de uma síndrome de resposta in-
flamatória sistêmica (SIRS) em resposta a uma infecção, 
sendo a maior responsável por óbitos de neonatos de até 
uma semana de vida no mundo. 

A crucial point to be evaluated by the veterina-
rian in the treatment of foals with diarrhea is the 
need for antibiotic administration, as more than 
50% of neonates under 30 days old with diarrhea 
have bacterial diarrhea. To make the right choice 
of antibiotics, factors like the stud farm previous 
cases, the best antibiotics for the age, and com-
mercial options available in the market should be 
considered, as well as antimicrobial resistance 
that threatens the treatment’s effectiveness and 
increases the risk of disease spread. A common 
consequence noticed in foals with diarrhea is 
sepsis, a severe clinical condition defined by the 
development of a systemic inflammatory respon-
se syndrome (SIRS) in response to an infection, 
being the worldwide leading cause of death in 
neonates up to one week old.

O que deve ficar claro é que a gravidade da diarreia está 
diretamente associada a intensidade das perdas, sendo 
assim, potros doentes devem ter acompanhamento por 
médico veterinário especializado e condições básicas na 
propriedade para a realização de um tratamento adequa-
do e eficiente, mesmo assim, em algumas situações, a in-
ternação em hospitais especializados em terapia neonatal 
intensiva se faz obrigatoriamente necessária. 

It should be clear that the severity of diarrhea is 
directly associated with the intensity of losses. 
Therefore, sick foals should be under care of a 
veterinarian, and the property should have the 
basic conditions for an adequate and efficient 
treatment. In some situations, hospitalization in 
specialized neonatal intensive care units (NICU) 
could be also necessary.
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Associados ao histórico e ao exame clínico, os exames la-
boratoriais complementares auxiliam no entendimento 
da gravidade do problema, no direcionamento do trata-
mento e no planejamento de ações a serem realizadas para 
as próximas estações de nascimentos. Sugere-se a coleta 
de amostras de fezes e sangue, para a realização por exem-
plo, de exames de cultura e antibiograma, PCR para os 
principais patógenos e a realização de hemograma e exa-
mes bioquímicos renais, hepáticos e perfil eletrolítico. As 
amostras de fezes também devem ser encaminhadas para 
exames de OPG e parasitológico, já que as verminoses 
são um problema crescente enfrentado no campo, além 
da resistência parasitária às opções de vermífugos atuais. 
Por estes motivos é importante um acompanhamento 
sanitário individual a cada propriedade, estabelecido por 
um médico veterinário, que além de indicar o melhor 
vermífugo a ser utilizado, poderá juntamente ao criador, 
estabelecer medidas de manejo que auxiliem a reduzir a 
infestação por vermes. Assim como o manejo sanitário de 
vermifugação e associadas a todas estas medidas, a ado-
ção de protocolos vacinais para as éguas gestantes e po-
tros, também devem ser empregadas de forma específica e 

individual à necessidade de cada criação. O pon-
to chave para o sucesso de criação é exatamente o 
equilíbrio do emprego de boas práticas de mane-
jo, ações preventivas, estrutura adequada e mão 
de obra qualificada.  

In addition to history and clinical exami-
nation, complementary laboratory tests 
identify with high accuracy the disease of 
a particular individual to help understand 
the severity of the problem, provide proper 
treatment, and plan actions for future bree-
ding seasons. It is suggested to collect fecal 
and blood samples for culture and sensi-
tivity testing, PCR for key pathogens, and 
hematological and biochemical tests, inclu-
ding renal, hepatic, and electrolyte profiles. 
Fecal samples should also be examined for 
ova and parasite (O&P) exam since worm 
infestations are a growing problem in the 
field, along with parasite resistant to cur-
rent anthelmintics. For these reasons, cus-
tom health monitoring for each property, 
established by a veterinarian, is essential. 
The vet can not only recommend the best 
dewormer but also work with the breeder 
to establish management practices that 
help reduce worm infestations. Alongside 

deworming practices and these measures, the 
adoption of vaccination protocols for pregnant 
mares and foals should also be applied specifi-
cally and individually to the needs of each bree-
ding operation. The key to successful breeding is 
achieving a balance between best management 
practices, preventive actions, suitable facilities, 
and qualified staff.

A conscientização e a busca pelo conhecimento por parte 
dos criadores devem ser constantes, associadas a evolução 
da medicina veterinária neonatal, que possui como um 
dos seus principais objetivos salvar a vida de mais potros, 
garantir a expressão da alta genética e sobretudo aumen-
tar o índice da viabilidade atlética. 

Awareness and the pursuit of knowledge by 
breeders should be ongoing, combined with the 
evolution of neonatal veterinary medicine, which 
aims to save more foals, ensure the expression of 
high genetics, and, above all, increase the viability 
of the athletic population.
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PROJETO MARCHADOR LEGAL 

HISTÓRICO, DADOS E RESULTADOS PARCIAIS 
DO PROJETO DE BOAS PRÁTICAS DE 

SUSTENTABILIDADE NA NACIONAL 2023

Por: *Caroline de Paula Balbino

Historicamente, a participação da Sustentabilidade na Nacional do Cavalo 
Mangalarga Marchador foi iniciada em 2017 e 2018, quando através de 
um Projeto de Gestão e Gerenciamento de Resíduos proposto pelo Grupo 
Legalizar à ABCCMM, iniciaram-se pesquisas a diagnósticos de qualidade e 
quantidade dos gaps e principalmente, das potencialidades de se introduzir 
uma cultura mais voltada para a segurança sanitária, das pessoas e animais 
dentro do complexo do Parque de Exposições da Gameleira. 
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Foram desenvolvi-
dos ao longo des-
ses 6 (seis) anos 
de projeto, indi-
cadores, em es-
pecial, auditorias 

regulatórias em todas as ati-
vidades potencialmente po-
luidoras desenvolvidas dentro 
da Nacional, nos seus dias de 
antes, durante e pós-evento.

Guiados pelas premissas e metodologias de gravime-
tria, avaliação qualitativa e quantitativa, auditoria de 
fornecedores, licenças, autorizações, demanda de insu-
mos e recursos naturais como uso de água e a conse-
quente geração de efluentes, tais como os provenientes 
dos banheiros químicos, bares, restaurantes e aloja-
mentos, foram mapeados os usos dos recursos naturais 
e geração dos resíduos. Observamos a grande quanti-
dade de resíduos recicláveis gerados, porém, ao longo 
dos dias de evento, eram perdidos pela destinação em 
caçambas misturadas a outros resíduos, o que os torna-
va totalmente contaminados.

Foram determinadas ações corretivas, tais como disponi-
bilização de coletores de resíduos contaminantes e perfu-
rocortantes, foi uma grande inovação sustentável trazida 
para o dia a dia das operações e vivência dentro do evento. 

Além do grande volume de resíduos recicláveis, temos 
a presença intensa de resíduos veterinários, que desde 
2019, passou a ser recolhido por empresa certificada a 
partir das Boas Práticas de Governança institucional 
implantadas nos dias do evento, onde a presença dos 
cavalos Mangalarga e seus respectivos veterinários e 
criadores é forte.

Criamos questionários e muitos outros mecanismos 
de captação e dados amostrais, tendo promovido o zo-
neamento do Parque Bolivar de Andrade em uma es-
trutura macro de 06 (seis) zonas, divididas entre todo o 
complexo interno e externo da Gameleira.

Dentre as parcerias mais importantes para o Projeto de 
Sustentabilidade da Nacional, foi a adesão por parte da 
Presidência da Dra. Cristiana Gutierrez e a Diretora de 

Eventos Dra. Georgina Penna 
Costa em realizar a execução 
de um projeto mais robusto, 
com nome, identidade, maior 
destaque e importância na 
execução.

Em 2023, consolidamos o 
marco da ABCCMM com a 
construção de uma operação 

mais robusta, com parceiros chaves para a maior pro-
fissionalização da cadeia dos resíduos, trazendo não só 
outras empresas privadas, tais como Grupo Legalizar, 
Paraibuna Embalagens e GHB Revegetação Florestal, 
como também instituição social de Catadores de Ma-
teriais Recicláveis de Belo Horizonte, a Associação de 
Catadores de Materiais Recicláveis, a ASMARE.

Dentre os questionários e pesquisas amostrais aplica-
dos aos participantes fixos no parque, obtivemos mais 
de 200 (duzentos) haras visitados, mais de 350 (trezen-
tos e cinquenta) questionários respondidos, entre Ha-
ras, Restaurantes, Veterinários/Clínicas.
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Até o momento, já foram destinados mais de 265 (du-
zentos e sessenta e cinco) toneladas de resíduos orgâ-
nicos provenientes das camas dos animais, compostos 
por maravalha, feno, esterco animal, que foram trans-
portados e armazenados em unidades fixas da empresa 
GHB Revegetação que acompanha com a assistência 
técnica do Grupo Legalizar, toda a cadeia de custódia 
e coprocessamento desse material.

Objetiva-se com essa destinação Social, Ambiental e 
Economicamente viável através da aplicação em proje-
tos de revegetação e recuperação de áreas degradadas, 
que estão sendo transformados em Biocompostos.

Segundo dados da equipe técnico ambiental da em-
presa GHB Revegetação, em parceria com o Grupo 
Legalizar, “considerando-se eventuais perdas, estima-
-se uma produção de 250 (duzentos e cinquenta) to-
neladas de composto orgânico, o que deve permitir o 

plantio de 83.333 (oitenta e três mil, tre-
zentos e trinta e três) mudas de espécies 
arbóreo-arbustivas nativas (podendo ser 
mais, no caso de plantios em solos que 
requeira menores adições de matéria or-
gânica).” Relata o Engenheiro Agrônomo 
Mahananda Vargas.

Estima-se que a testagem dos primeiros 
compostos provenientes dessa parceria 
entre a ABCCMM, Grupo Legalizar e 
GHB comecem estar prontos em 120 
(cento e vinte) dias, ou seja, aproxima-
damente dezembro serão reportados os 

dados amostrais reais da primeira etapa da maturação 
dos biocompostos obtidos a partir da manipulação as-
sistida pela equipe técnica.

Quanto às ações de apoio às boas práticas de reciclagem, 
ponto auge das operações foi a alocação de caixas de lixo 
coletoras, divididas entre Recicláveis e não Recicláveis, 
nas cores respectivamente Verdes e Vermelhas.

As caixas de lixo para incentivar a proposta de captação 
dos resíduos recicláveis, surgiram da parceria entre Gru-
po Legalizar e Paraibuna Embalagens, para a criação de 
uma identidade que pudesse incentivar e oportunizar a 
Coleta Seletiva.

Durante os dias, a ASMARE e seus colaboradores da 
associação faziam a triagem dos materiais retirados das 
caixas verdes, que eram destinados à grandes big bags, 

alocados em locais estratégicos de acordo 
com o zoneamento proposto.

Os catadores de materiais recicláveis fo-
ram coordenados pela equipe do Grupo 
Legalizar que promoveu todo o suporte e 
logística dos resíduos junto à instituição.

Nossa equipe técnico jurídica, formada por 
profissionais de áreas multidisciplinares, 
tais como Direito, Engenharia Ambiental, 
Sanitarista e Agronômica, pode desenvol-
ver e promover um forte laço social com o 
projeto e impactamos, ainda mais além do 
que já é feito pela ABCCMM, conforme 
é fortemente trabalhado no projeto Mar-
chadores Pela Vida. Lideramos um projeto 
inovador e real. Impactamos vidas e o meio 
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ambiente. 

Nosso propósito foi além: Impactamos as 
cerca de 5 (cinco) mil crianças e seus pais, que 
passaram pelo Espaço Kids. Desenvolvemos 
Cartilha de sensibilização para a comunica-
ção e ferramenta de conexão entre o tecni-
cismo necessário e a linguagem pedagogica-
mente alcançável. Criamos um verdadeiro 
roteiro e guia para os participantes.

Iniciativas como essa fazem de nós, uma em-
presa de consultoria em gestão da sustenta-
bilidade e soluções em gestão ambiental e de 
resíduos imensamente satisfeitos com o que 
construímos até agora, Segurança Sanitária 
do evento, de pessoas e dos animais. A visão 
da atual Presidência, na pessoa da Dra. Cris-
tiana e sua diretoria realmente abraçaram o 
projeto Marchador Legal, nos deixa imensa-
mente honrados e esperançosos que esteja-
mos avançando rumo ao ESG, pautados em 
condutas e políticas mais sustentáveis e segu-
ras para nossos criadores e tropas.

Conheçam o Projeto Marchador Legal em 
@Selosustentar, a Certificação Ambiental, 
Trabalhista e Governança, Oficial de Haras e 
Fazendas.

* Sobre a autora: 
Idealizadora do Projeto Marchador 
Legal. Advogada, Especialista 
e Pós-graduada em Direito 
Agrário, Ambiental, Trabalhista e 
Previdenciário. Gestora e Consultora 
Ambiental, Pós-graduada em 
Análise e Gestão Ambiental, Membro 
Fundador da União Brasileira de 
Advocacia Ambiental - UBAA, 
Fundador da Associação Mineira 
de Consultores Ambientais de 
MG – APCAA, Diretora Geral e CEO 
do Grupo Legalizar. Palestrante e 
Mentora de Programas de Aceleração 
de Startups. Consultora Empresarial, 
Jurídica e de Inovação da Startup 
Legal Business Consulting. CLO 
Bizmoni Corp. (USA). Presidente da 
Comissão de Direito Empresarial da 
OAB MG. (@carolinebalbinooficial). 
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ESPORTES

Conexão homem, cavalo e natureza 
Experiências vivenciadas com 

o Mangalarga Marchador
CAVALGADA RAÍZES 

Evento tradicional da raça 
A cavalgada Raízes, realizada 
geralmente em novembro, 
aconteceu excepcionalmente 
esse ano, de 6 a 10 de 
setembro, em sua 21ª Edição.  

Como o próprio nome 
diz, o evento celebra as 
“raízes”, onde a cultura do 
Mangalarga Marchador é 

fonte de orgulho para todos 
os participantes e anfitriões.   

A atividade reuniu famílias 
inteiras e agregou mais uma 
vez história e boas aventuras 
por criatórios e por fazendas 
tradicionais de Cruzília, no Sul 
de Minas Gerais, região que é 
considerada o “berço da raça”.

Realizada pelo Clube 
Virtual do Mangalarga 
Marchador (CVMM), a 
cavalgada reuniu ao todo 
72 participantes em um 
trajeto de 25 km passando 
pelos criatórios 2 Irmãos 
Agronegócios, Fazenda 
Engenho de Serra, NR, RB, 
Lobos e Doutrabanda. 
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NOVAS RESOLUÇÕES 
A ABCCMM, por meio do 
departamento de Esportes 
e Provas Funcionais, 
divulgou aos competidores 
duas novas resoluções:

1ª Resolução 

Competidores da categoria Ini-
ciante (masculina e feminina) 
poderão trocar de categoria após 
participarem no mínimo de três 
eventos no ano hípico vigente. 

2ª Resolução 

Competidores devem escolher 
apenas uma categoria para 
disputarem, conforme o 
ART. 9º - CATEGORIAS do 
Regulamento de Esportes. Veja 
como fica a nova resolução: 

Mulheres com menos de 50 
anos, poderão escolher entre as 
categorias Feminino ou Aberta; 

Mulheres com mais de 50 anos 
poderão escolher as categorias 
Feminino, Master ou Aberta;

Homens com menos de 50 
anos poderão optar entre as 
categorias Adulto ou Aberta;

Homens com mais de 50 anos 
poderão escolher entre as 
categorias Master ou Aberta. 

A categoria Aberta é obrigatória 
aos profissionais remunerados 
em suas atividades com cavalo 
e facultativa aos Cavaleiros e 
Amazonas que optarem apor essa 
escolha dentro do Ano Hípico. 

 

Aconteceu no Esporte
No dia 14 de outubro, foi realizada a 1ª Eta-
pa do Circuito Rio-Minas de Provas Esportivas 
2023/2024, organizada pelo Núcleo Campos das 

Vertentes do M.M. As provas de Maneabilidade, 
3 tambores e 06 balizas contaram com partici-
pação de 88 conjuntos. A etapa foi realizada no 
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O Rio Grande do Norte também recebeu os Cir-
cuitos Potiguar de Provas Esportivas MM, orga-
nizados pelo Núcleo dos C.C.M.M. de Natal. A 

segunda etapa, realizada no Parque Aristófanes 
Fernandes em Parnamirim/RN, reuniu 40 conjun-
tos. Emoção e adrenalina marcaram os eventos. 
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CAVALGADAS TEMÁTICAS 
 Rota Ecológica dos Milagres (AL)

A Cavalgada Temática Rota Ecológica dos Milagres, reuniu, no 
sábado, 30 de setembro de 2023, em Porto de Pedras (AL), 30 
conjuntos formados com o Mangalarga Marchador.

Cavaleiros e amazonas saíram do centro 
da cidade, com destino ao farol, local onde 
aproveitaram a vista e curtiram o luar privi-
legiado do dia. 

A cavalgada percorreu 20 km formados por 
lindas paisagens, entre elas a passagem da 

tropa pela foz do Rio Tatuamunha, passando 
pela encantadora Praia da Lage.

Realizado pela Associação Alagoana dos 
Criadores do Cavalo Mangalarga Marcha-
dor com o apoio da ABCCMM, o evento ficou 
marcado pela contemplação da natureza e 
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A Cavalgada Temática Caminho das 
Videiras, reuniu, no sábado, 26 de 
agosto de 2023, em Amparo (SP) 
cerca de 50 conjuntos formados 
com o Mangalarga Marchador que 
desfrutaram de um rico cenário, 
composto pelas plantações de 
mogno e videiras que compõem 
parte da paisagem da região, que 
na ocasião estava chuvosa. 

Os cavaleiros e amazonas 
saíram do Haras Ouro Verde, 
de propriedade do criador e 
anfitrião do evento, Paulo Megale 
e cavalgaram até a vinícola Areia 
Branca, local em que fizeram 
degustação de queijos e vinhos 
locais. Em seguida, o retorno ao 
local de partida, Haras Ouro Verde, 
completou o percurso de 19 km. 

Realizada pelo Núcleo 
Bandeirantes com o apoio 
da ABCCMM, a cavalgada 
contou com as participações 
do Diretor de Esportes da 
entidade, Maurício Pierrotti e da 
presidente, Cristiana Gutierrez.

 

Caminho das Videiras de Amparo (SP)
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CLIQUE AQUI
E SAIBA MAIS

https://drive.google.com/file/d/1biRys9Dv5es6NtBXyHZjfPMS2FY8ZSFp/view?usp=drive_link


CLIQUE AQUI
E SAIBA MAIS

Click e acesse nossas plataformas de comunicação 

https://www.facebook.com/ABCCMMOficial?locale=pt_BR
https://www.youtube.com/@ABCCMMOficial
https://www.instagram.com/abccmmoficial/
http://www.abccmm.org.br/principal
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